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0 deputado estadual Paulo Albernaz, do MDB, pretende que a

Assembléia mande ofício ao ministro dos Transportes e ao presidente

da Rede Ferroviária Federal, a fim.de que o Plano de Reclassificação

dos ferroviários seja revisto e aplicado com mais justiça, segundo as

leis vigentes, para que não se permita a redução de vencimentos de

funcionários que mantêm a mesma carga horária e os mesmos tipos

de trabalho (página 2).
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Há 40 anos, na data de hoje, morria

em Vila Isabel, onde nasceu em 11 de

dezembro de 1910, Noel Rosa, um dos

maiores compositores brasileiros. Ex-

estudante de Medicina (cursou apenas

dois anos), Noel preferiu ser um bom

sambista a ser um médico medíocre.

Ainda na Faculdade de Medicina,

compôs um samba em que demonstra

não ter assimilado bem as lições que
lhe davam na escola: atribuiu ao co-

ração a função de órgão transforma-

dor do sangue venoso em arterial.

Com 13 anos, já tocava bandolim, que
aprendera de ouvido. Depois, foi a vez

do violão, que aprendeu os rudimen-

tos, com um marceneiro. Boêmio irre-

cuperável, acabou tuberculoso, para
morrer aos 26 anos, na Vila que tanto

amou e exaltou em seus sambas (pá-

ginas 3 e 6).

O estranho ritual acabou em matança

SACRIFICADAS

OITO CRIANÇAS
Este é

desafia

o padre que

o seu bispo

Açúcar sobe de

preço: mais 15%
BRASÍLIA (Ando) — O Ministro da Fazenda, após reu-

r-se ontem, com representantes das cooperativos de

;úcar, anunciou que vai estudar o aumento pedido para

produto, salientando, porém, que este, em nenhuma

potesc, ultrapassará 15%.

O pidre R-n.Mo Br*v»t (fsto). ti» Paróquia de Sinta Teresinha,

cm Barra do Piraí, tuí;:?nto d»t funções taccrJotaij e «fattado

cl» Igrei», tspera um» decisão do Vaticano, poii nio «credit»

em rttratação do bispo de Volta Rcdrnda, dom WVdir Calhei-

roí, com quem v«m te d.scntend do há mait de um ano. Para

•I», já não há mais ricurto» par* resolvtr ¦ quislão sem ir**'-

ferdnci» d» Sant» Sé, .través do Núncio Apostólico. (Página 4)

Governo quer mais

fábricas no Rio
Não pode ser levada a sério a idéia da 

"da-

sindustrializar" o Rio. mas ao contrário deve-se se-

letivamente lutar por bons projetos compatíveis com

sua condição de metrópole e localizáveis nas suas

áreas industria!?, disse ontem o secretário de Pia-

neiamento, Ronald Costa Couto, aos 60 operários

reunidos na sede do BD-Rio para anunciar a libe-

ração de linha de crédito de Crt 250 milhões, para
financiamento este ano de capital de giro de peque-
nas e média1; empresas estaduais, em condições fa-

vorecidas, dentro do programa progiro.

Destacou que o BD-Rio foi concebido e conti-

nua sendo essencialmente o banco da pequena e

média empresa, que são mais de 14 mil no Estado.

Segundo o secretário, o BD-Rio é instrumento

rie essencial importância na política industrial do

Governo da fusão, estabelecida no I Plan-Rio, e que
vem sendo executada com êxito, apesar das reco-

nhecidas dificuldades que enfrenta o País. Essa po-
lítica. observou, não visa a transferir indústrias do

município do Rio de Janeiro para o interior do Esta-

do. em nome de uma desconcentração a qualquer

custo, mas ao contrário fortalecê-las e, quando for

o caso, facilitar sua localização dentro do próprio

município, que ainda dispõe rie áreas para expansão

industrial.

"Não 
se trata rie desindustrializar o Rio e in-

dustrializar o antiqo Estado do Rio. Ambos têm vo-

cações industriais bem definidas e temos que mo-

bilizá-las, inclusive atraindo seletivamente mais pro-

ietos empresariais, além dos 470 já definidos na fu-

são, dos quais 290 para o Rio".

fica sem Marinho FavulaHnc"
A guerra está decla- B 
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Um fonótico dt 28 ano», o lavrador Jofi Maurino d*

Carvalho, convencou três famílias de Salvador a praticar

sábado, um estranho ritual na Praia d« Itapuã: levou pa-

ra e Monta Soraima, na Logoa do Abaeté, oito crianças

que depou foram enterradas até a cintura nas areias da-

quela praia. O fanático e seus seguidores laçaram at

crianças ao mar t todas morreram afogadas. Até agora,

•o opareceram seis corpo», em duos praias próximas do

Iropuâ (página 2).

Metrô entrega em 79

o primeiro trecho
O presidente do Metrô, Noel de Almei-

da, e o secretário de Transportes, Josef Ba-

rat, visitaram ontem diversos trechos das

obras do Metrô, a partir da Estação de Bo-

fogo. Alguns trechos íoram percorridos de

bondinho, outros a pé, por dentro da gale-

ria. Do Largo da Carioca à Central eles fo-

ram de microônibus, o gue íizeram também

da Central ao Estácio e dali à Tijuca. No ai-

moço na Sociedade dos Engenheiros e Ar-

guitetos do Rio de Janeiro, o secretário de

Transportes prometeu gue em 1979 entrega-

rá o primeiro trecho, Botaíogo — Tijuca,

com uns 12 guilômetros (página 3).

Riacho ameaça dez

casas em Inhaúma

A guerra está decla-

raua: o Fluminense re-

bate as acusações do

Vasco sobre uma grana

alta paga ao Volta Re-

donda para endurecer,

no último fim de sema-

na, afirmando que o

Vasco é que soltou bom

dinheiro para os joga-

dores do Bangu. Mari-

nho, lateral esquerdo

do Flu, está pratica-

mente fora do clássico

de domingo e Orlando

Fantoni, treinador do

Vasco, está preparando

um esquema para jogar

em cima do setor enfra-

quecido do tricolor. O

Flamengo joga amisto-

samente na Bahia, con-

tra o Vitória, sem Zico

(contundido), como par-

te do pagamento do

passe de Osni. No Bo-

tafogo tudo calmo.

Duzentos favelados removidos do Morro Sáo João

compareceram, ontem, à Câmara Municipal, para denunciar

as arbitrariedades cometidas durante a remoção

e reivindicar solução mais humana para o problema

ao mesmo tempo em gue relatavam o desespero de

mais de mil desabrigados, gue levou um deles, o pedreiro

Antônio Joaguim de Brito, à tentativa de suicídio (Página 2)

Os moradores de uma das casas da Travessa

Canastra, em Inhaúma, estão apreensivos, porque

a qualquer momento suas casas podem desabar se

»s águas do Rio Faria Boim transbordarem. Para

eles, a solução é a dragagem imediata do rio, o

que nunca foi feito. Além disso, no mesmo subúr-

bio, na altura do número 3 000 da Rua José dos

Reis, existe uma passarela inacabada, cuja obra

começou há uns dois anos. Os moradores sa quei-

xam ainda do mau cheiro e dos mosquitos, que

infernizam a vida de todos (página 4).

lorta a pancada e atirada na linha férrea
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BOLETIM GERAL

(FC homenageia

(icillo Matarazzo
O Conselho Federal de Cultura iniciou seu alu.*! pe-

rindo de tesstts plenárias, realizando reunião, presidida

pelo Conselheiro AHoni"» Filho, prestando homenagem a

memória «le Francisco Matara/.zo Sobrinho, fundador t

presidente da Bienal de São Paulo, pela conlrihui«;ão qu»

deu ao desenvolvimento dst artes no Hrasil e, particular.

mente, em São Paulo.

O orador, Conselheiro Clarival do Prado Valladarrs,

Pre.idente da Câmara de Artes, mostrou . verdadeira di

mensão da contribuição He Francisco Matavam ao pro-

Sresso 

«ias artes no pai». Ressaltou o trabalho desenvolvi-

o na Bienal de Sâo Paulo, projetando-, nacional e in

ternacionalmente, ao mesmo tempo em que promovia ar-

tistaa expositore*

Valladão na Bahia
Na Câmara Municipal da Cidade da Cachoeira. Ba-

hia, que foi berço de Castro Alves e «lo jurista Teixeira

de Freitas, o professor Haroldo Valladão vai receber,

amanhã, quarta-feira, dia 4, às 20 horas, o título de Ci-

dadão Cachoeirano.

Manezinho expõe
Msnoel Araújo, nascido na cidade do Cabo. Per-

nambuco, o 
"Rei 

da Embolada", homem «le múltiplas ati-

vidades, passou a ser conhecido como um especialista da

corinha brasileira — em particular a Nordestina. Depois

veio a fase da expressão através da pintura, coisa que co-

meçou de brincadeira e hoje toma a maior parte de seu

tempo. Seus óleos, de temática profundamente brasilei-

ra. poderão ser vistos, no Museu da Imagem e do Som.

até 16 de maio. numa iniciativa da Fundação Estadual de

Museu, do Rio He Janeiro, com renda destinada à Casa

do. Artistas. O MIS fica na Praça Rui Barbosa n.° 1.

Centro, e abre de segunda a sexta, das 12 à. 18 hoias.

Relações Públicas
-r A Associação Brasileira de Relações Pública, fará ajipfuinRlAL

realitar no» di.. 23, 24 e 25 de junho do corrente ano. o

V Encontro Estadual de Rei. Pública», em Cabo Frio,

eom a presença de inúmera» autoridades cs "exDerts" em

RR PP, no Hotel Malibu.

FAVELA
Multidão vai à Câmara

protestar contra despejo
Duzentos favelados removidos dn

Vila Sào Bartolomeu, no Morro Sà«3

João Batista, compareceram ontem

á Câmara Municipal, onde ap esen-

taram memorial 
"às autoridades

constituídas" protestando contra a

forma desumana como foi realizada

a remoção e reivindicando novas mo-

radias para os desabrigados, bem

como dilataçào do prazo para a saí-

da das famílias que nâo estão ime-

diatamente ameaçadas pelo bloco

de pedra que ameaça rolar.

Os favelados assistiram a todo o

grande expediente da Câmara Muni-

cipal, onde falaram todos os verea-

dores que compareceram ao morro,

ontem, pela manhã, exceto Diofril-

do Trota, que chegou atrasado e não

se inscreveu no expediente. Este,

porém, acabou polarizando a sessão:

em meio ao plenário, levantou-se e

convidou todos os favelados a deba-

ter o problema nas escadarias do

Palácio Pedro Ernesto, onde apon-

tou o Governador Faria Lima como

respnsável pela solução do proble-

ma e prometeu falar com o Prefeito

Marcos Tamoio, com quem foi en-

t.-evistar-se, depois de dispersar a

multidão. Prometeu voltar ao morro,

hoje, pela manhã, com o restante

das autoridades.

Desvendado o crime

da Vila Portuária
Agentes d. Delegacia de Homicídio, deseobrlr.m «aua Ru-

ben» Augusto Alve., morto dia 5 de março de.te an;, fsl a»-

..Minado por Ru;o Brinquinho, qus .inda nio foi preso O

crime ocorreu na Vila Portuária, no Santo Crista, onde a vitima

morava-

O crime foi presenciado por Jorge Inicio Gome. Correia,

e S*rr*t», que dias* que tudo começ-u com uma discussão por

causa de tóxicos; a vítima, qu. morava no B'o:o Paralba, ap.

106, srs viciada em tóxicos e levou um tiro no coração.

Plano muda tráfego

no centro do Rio
O Detran RJ entregará i Secretaria de Transporte» hojí

aa 9,30, o projeto básico elaborado pela sua diretoria de enge-

nharla para a implantação do novo plano de circulação viária

na área central da cidade, determinado pela política governa-

mental de racionalização do consumo de gasolina.

As inovações propostas pelo Detran, ao cumprir a parte

qua lhe está afeta no plano elaborado por diversos órgàos mu-

nlcip.i. e estaduai», «tão contida» em 138 planUs, que deli-

mitam a área central de circulação entre as Avenidas Beira

Mar, Barão de Tefé e a Praça da República, onde os pontos de

restrição ao estacionamento, e o seu sistema de sinaliaação

convertem o centro da cidade numa verdadeira cidadela contra

a Invasão dos automóvel».

A Avenida Rio Branco, segundo o projeto, será de»tin»da

apenaa ao tráfego de ônibus e táx.s. Aquela Avenida terá a

velocidade máxima fixada entre 40 e 50 qui ômetros horários,

visando a possibilidade de -oncentrar, com a med.iia, a marcha

do. veículo» na 
"velocidade comercial" dos 20 qullom-tras por

hora- Essa 
"velocidade comcrcal", atualmente, é de 6 quilo-

metro, por hora-

A»stm, quem procede da Zona Norte, via Avenida Prêsl-

denta Vargas, já encontra, na Praça d. República, as placas

de advertência da área de restrição onde é proibido estacionar-

Na Avenida Henrique Valadares, já es.âo atixadas placas

com a mesma finalidade, para adverlcnca dos motoristas pro-

cedentes d» Zona Norte, via Rua do Riachuelo. O me*mo ocor-

rerá nas áreas «io Cais do Porto, Praça Mauá e das Avenidas

Beira Mar • Antônio Carlos-

O. ônibus, cujos trajeto» atinjam pontos de restrição ao

estacionamento dos automtiveis no centro da cidade, exibirão

logotipo» afixado» em locais visíveis como identificação de que

podem trafegar pela referida área-

Só três logradouros tiveram, no projeto do Detran, «eu

regime de direção alterados- As alt ratões ating:m a rua da

Assembléia e 1." de Março (parte) e a Av- Presidente Antônio

Carlos, numa de aua. alameda..

Um do. tópico, mal. extensos do relatório, em qut o De-

tr.n justifica todas as sugest«5es do seu projeto, são a» condi-

afim para automação geral do procesao de sinalização do centro

í d* cidade.

Os vereadores Silvio Moraes 9

Dirceu Amaro, líder e vice-llder do

MDB, respectivamente, é que rece-

beram os favelados, ontem na Cã-

ma-a Municipal, divulgando o me-

morial elaborado pela comissão de

moradores que lidera 03 removidos,

reivindicando solução mais justa pa-

ra o problema e denunciando arbi-

traríedade durante a remoção.

Durante a sessão, com as gale*
rias lotadas, fala am os vereadores

Paulo César, que denunciou a vio-

lência policial; Mesquita Braulio,

retratando a situação dos favelados

ameaçados de desemprego; Barbina

Bucci, que protestou contra o siste-

me de remoção; e, ainda, Edgard de

Carvalho Júnior, que falou da existên-

cia de unidades da COAHB deso-

cupadas e que deveriam ser desti-

nadas aos favelados. Todos foram

bastante aplaudidos pelos favelados.

O vereador Dlrceu Amaro, em

nome do MDB. apontou o comporta-

mento dos encarregados do MDB co-

mo arbitrário e insensível aos pro-
blemas populares, o que segundo

ele é naturat àqueles que despre-

zam o voto popular.

VISITA

O vereador Diofrildo Trota, ao fa-

lar aos favelados nas escadarias do

Palácio Ped'o Ernesto, anunciou que

estava se dirigindo ao Palácio da Ci-

dade para falar com o Prefeito Mar-

cos Tamoio. Prometeu convidá-lo a

visitar o morro e sentir de perto os

problemas dos removidos, vendo com

os próprios olhos as arbitrariedades

que foram cometidas.

Aos favelados, declarou ainda

que o problema somente poderia ser

resolvido pelo Governo do Estado,

que dispunha de unidades habitado-

nais para abrigar os favelados remo-

vidos, e que todas as reinvindicações

deveriam convergir para o Governa-

dor Faria Lima. Prometeu voltar ao

morro ainda hoje, acompanhado do

Prefeito Marcos Tamoio ou sem ele,

para continuar a par da situação dos

favelados.

Vereadores constatam violência e desespero

Um grupo de vereaüoiea, todas do

MDB i^—iiu-se em comissão ontem, ps-

Ia manhã, para ver üe perto o drama aos

moradores,, removidos da favela de bao

Bartolomeu, no Morro de Sào Joao, no

Engenho Novo, por causa de um bloco

de pedras de 10 mil toneladas que amea-

ça rolar Esteve também no local o depu-

tado estadual Alolslo Teixeira, encare-

gado de levar o problema à Assembléia

Legislativa. . .
De imediato, a Intenção dos vereado-

res é acionar as reservas da CEHAB e

conseguir daquele órgão, moradias no

Conjunto Habitacional de Irajà, há mui-

to tempo abandonado. Além da visita ao

local os vereadores foram ao Departa-

mento de Oeotécnlca da Secretaria de

Obras do Município, saber das autorida-

des o número exato de famílias a ser re-

movidas, assim como das possibilidades
de, depois do término d«as obras de con-

tenção da encosta do morro, serem cons-

truidas essas para os ex-moradores da

favela de São Bartolomeu. Os vereadores

presentes foram: Edgard cie Carvalho Jr.,

Bambina Bucci, Diofrildo Trotta, Silvio

Moraes, Paulo César, Dlrceu Amaro, Laér-

cio Fonseca 8 Mesquita Braulio.
ONICA OPÇÃO

Enquanto as representantes da Cà-

mara Municipal procuravam conversar

com os flagelados, ouvir suas queixas e

dar-lhes uma perspectiva de solução pira
<;eus problemas, o coordenador geral do

Serviço de Bem-Estar Social, Vítor Alves

de Brito, afirmava que a rrmoção dos f1-

velados para o Albergue João XXIII é, no

momento, a única opção viável para os

que ficaram sem casa. Embora seja mui-

to psqueno o número de p°ssoas, enca-

mlnhadas para o albergue, este não é o

principal problema. Oi qu" cnn.se"tu'ram

outras lugares para Ir, est?o igualmente

alojados provisoriamente, pois estão em

rnsis de parentes ou amidos. E estes tam-

bém são rarte do problema social criado

com a derrubada dos barracos.
A trrMiertneta dos moradoras criou

um sério problema para as famílias com

filhos em idade escolar. Isto porque »

maioria tem seus filhos estuuando em

escolas próximas ao Morro de Sio João,

com a mudança para locais distantes,

aumentou o gasto com passagens, para

a maioria excessivo, com rendimento de

salárlo-mínlmo. Outra reclamação é que,

por causa da mudança, vários chefes de

família sào obrigados a faltar ao traba-

lho. Apesar de o serviço de asslstênda
social procurar resolver o problema com

pedido de abono da falta, muitos sio bi.»-

esteiros ou autônomos e, neste caso, fl-

cam prejudicados.
COBRANÇA ILEGAL

As assistentes sociais começaram a

receber, ontem, várias denúncias de mo-

radores que quiseram retirar «eus per-
tences do depósito da avenida Fellclano dn(;o anog e Mírlam,i de
Sodré, em Niterói, para onde foram leva- dolj. , Marilene Santos,
dos. Alegaram que para tirar suas cot-

sas de lá, está sendo cobrado uma taxa

de 500 cruzeiros pelo transporte dos mó-

veis, apesar de pelo transporte da Ida,

nada tenha sido cobrado .
A cobrança, se realmente tiver sido

feita, é totalmente ilegal segundo as au-

toridades, pois nenhum recibo 
'foi 

passa-
do. Mas garantiu o coordenador do Bem-

Estar Social da XIII Regiáo Administra-

tira, Henrique Luis Ariente, que rece-

beu do prefeito Marcos Tamoyo a pala-

Gang assalta

carreia e leva

todos os cigarros
Quatro homens assalta-

ram ontem na Rodovia
Washington Luis próximo
da subida da 8erra de Pe-
trópoln, a carreta RJ VV
4874, da Transportadora
Luna, dirigida por Fran-
cisco Tarclso Amaro, que
se destinava a O o 1 à n 1 a
com 3 milhões de cruzei-
ros em cigarros.

O assalto ocorreu na ai-
tura do q u 11 ómetro 47,

quando um homem tra-

jando uniforme de cabo
da Polícia Militar fez si-
nal ao motorista. Julgan-
do tratar-se de alguma
Inspeção, Francisco esta-
clonou a carreta Junto an
acostamento, ocasião em

que o homem fardado sa-
cou de uma arma e disse

que era um assalto, sur-

glndo na oportunidade
três outros indivíduos que
estavam escondidos no
mato.

ESVAZIADO

Os marginal* obrigaram
o motorista a contornar a
estrada e regressar ao Rio,
tomando o destino do su-
búrbio carioca de Campo
Grande. Num ponto ermo
da Avenida Brasil, manda-
ram Francisco Tarclso pa-
rar e saltar, seguindo com
a carreta até as proxlml-
dades do Viaduto dos Ca-
britos, já naquele subúr-
bio, onde abandonaram o
veiculo após retirarem to-
da a mercadoria.

1

Fanático jogou

oito crianças

no mar revolto
Salvador (LD) — O la-

vrador José Maurlno de
Carvalho, de 28 anos, con.
venceu três famílias a pra-
ticar estranho ritual: foi

para o Monte Soralma, na
Lagoa do Abaeté, sábado,
e enterrou oito crianças
na areia da Praia de Ita-

puá, até a cintura. De-

pois, jogou as crianças no
mar, a pretexto de que as
estava entregando a Cris-
to; todas morreram afo.

gadas.
José Maurlno de Carva-

lho. que diz ter tido uma
visão de Cristo, deu a sua
seita o nome de Mundo
Novo. tle convenceu os ca-
sais Dario de Jesus e Lon-
valda Alves de Araújo

(pais de Marlvaldo, de cin.
co anos, Sérgio, de três
anos ,e Claude, de dois).
Pedro BIsdo dos Santas e

Romllda Alves de Araújo
(pais de Suane, de dois

anos, e Samuel, de nove
meses), além de Maria da
Paz, mãe de Carlos, de

Assembléia Legislativa

Justiça no plano
dos ferroviários

O emedebista P.ulo Albern.t apresentou indiesci*.

sentido de ser ofici.do .0 ministro do. Transportei, KJ!
Nogueira, e .0 presidente d. Rede Ferroviiri. Federsl 2.
roncl Stanley BatifJa. para que o Plano de R«"rlassi(ictçi0',?

fevrovi.írios seja revisto e aplicado com critérios msii ju,JJ:
ronlorme as l«*is vigentes, . fim de nio permitir . redupà*. i.
vencimentos de funcionários que continuam com a mmj!
carga horária e os mesmos tipo. de trabalho, como o qm ,J,
ocorrendo ern algumas categoria, da rede.

MORA

O «renist. Jorge Lim. fei .pelo p.r. rjue tejaa m,,

gadas . Port.ri* 1.078/73 e a Deliberação 15/76, i p.jmeifl
do Conselho Federal de Educação e a segunde do «Cormil

Estadual de Educação, 
"inspiradas 

nos interesses dos diretr
res Hos estabelecimentos de ensino particular, em detris».
to dos estudantes".

Ele justificou seu apelo, ao dizer oue, segundo tatfa
dois instrumentos, os alunos são obrigados a pagar ai m«,
saudades adiantadamente até o dia 10 do mês em eurio, ià
pena de terem de pagar um acréscimo de 10%, a titula è
mor*.

LAZER

O representante da Arena Flávio Pálmier da Vel** »
.i*i*oii por que a Prefeitura náo transforma a área do F-n,
de Copacabana em áre* de laier, a fim de acabar cor» \
dos os vício., dificuld.des e prisões a que está hoje coai
nado o homem da Zona Sul da Cidade". Segundo o deputadV
sli poderia ser instalada uma concha acústica, além de ,*,,,!
dras de tênis, miniauditórios. salsi de estudos, nsrmu ..|u

til e empo de futebol.

FMPRÊST1MOS

O emedebista Alves de Brita fes apelo ao presidenta í,
INPS e .o gerente d. Caixa Econômica Federal, de Caia

pni. recebeu reclamações de inativos do serviço público f
ral, estadual e municipal, que pretendiam obter empre

na «Caixa Econômica e foram informados de que tais e_,.
timos sô poderiam Mr concedido, se o INPS renovu . o
vênio eom . caixa.

APOSENTADOS

O represent.nte do MDB Edson K.hir comentou L
clar.çáo do ministro d. Previdência Social, «segundo o qual
os aposentados e inativos do INPS, este ano, recebera»»

mento inferior ao do aalário-minimo, porque o instituto •**,

vessa dificuldades.
— Considerando que aa aposentadorias e pensões pu,.

dam uma relação quantitativa com o salário'mínimo. jn<i,,

que essa proporcionalidade seja mantida. Com o critério n

pretendem adotar, dentro de alguns anos quem se a*x
com dez salários estará com sete e, assim, sucessiva!

disse por (im Edson Kahir.

NOEL ROSA

O arenista Júlio Looz.d. apresento-j moçío de «aniiii

pelos quarenta ano. da morte do sambista Noel Ros., tf,

ló«ofo do Samba. O compositor morreu no Rio dt Jaaeiro,.

dia 4 de maio de 1937.

PRECARIEDADE

O emedebista Rubens Ferra* falou da preearieil.d.
serviços públicos do Jardim Santo Antônio, ena Guiei

onde vivem una 70 mil habit.ntea.

mãe de Marta, de três
anos. a levar os filhos até

aquele monte. que. segun-
do o visionário, seria um

lugar santo, como o Mon-

te das Oliveiras.
O ritual de sábado pa*-

sado contou com a pre-
sença de vinte e um fa-

nátlcos, incluídos os pais
e mães das crianças íacri-

ficadas. Domingo, apare-
vra de que o transporte dos móveis de Ceram na Praia de Ipitanga
todos os atingidos pela remoção será fel.

to por caminhões do Ooverno, gratuita-
mente.

NOVOS DRAMAS
As ambulâncias do ospital Silgato

Filho, encarregadas de assistir aos fia-

gelados têm atendido vários rasos de cri-

ses nervosas e pequenos ferimentos em

p*"^oas atingidas por escombros duran-

te a derrubada dos casebres. Paulo César

de Carvalho era, ontem, um hom»m de-

sesperaclo. Acabava de voltar da Mrctsr-

nidade, onde foi buscar sua mulher e seu
filho recém-nascido, quando recebeu a

notlda oue sua casa d'stants cerca d ?.

IM metros rta pedra — iria .»- derruba-

da. Agora não tem para onde ir.

Memorial reivindica solução mais humana
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Os moradores da Vila Sâo Bartolomeu,

no Morro de Sio João, no Engenho Novo, re-

presentados por esta comissão, vem à presen-

ça das autoridades constituídas do Município

e do Estado protestar contra a forma como

vem sendo executada a remoção dos morado*

res da favela, que já gerou uma tentativa de

suicídio do sr. Antônio Joaquim de Brito,

«lém de crise nervosa, desabrigo, falta de

água e energia elétrica cortada» pelas equi-

pes que promoveram a remoção.

Deixamos claro que nâo somos contra a

remoção, somos sim contra os métodos utili*

zados pela remoção, onde os moradores são

retirados de suas casas junto com seus per-

tences sem nada mais que um simples avi«o

dado no exato momento da remoção.

Vimos nossos vizinhos saírem de seus

humildes barracos para um destino incerto,

pois não sabiam quase o que fazer ern mo-

mento tão doloroso. Nossa água foi cortada,

a energia elétrica também, nossas crianças

afastadas de suas escolas, nossos lares des-

truídos, nossos móveis e objetos afastados de

nós. além de sofrimento de vermos as pro-
vações dos nossos familiares.

Assim, além do nosso protesto, levamos

as nossas solicitações que julgamos justas e

humanas às autoridades constituídas para que

possamos ver minorados, em parte, os nossos

sofrimentos: .

a) Que se construam habitações ou se

determine onde se encontram habitações que

possam ser ocupadas pelos que ji foram re-

tirados, esteiam no albergue ou não, pois se

encontram desabrigados.

b) Que oa mor adore, que se encontrara

fora da área de perigo imediato tenham um

prazo maior para prepararem-se para a ic-

moção e que a mesma possa ser feita em ur-

«lem e com dignidade, para hábitaçõu den-
tro das possibilidades e necessidades de ca-
da um para, se possível, áreas situadas den-
tro do bairro ou nas sua. proximidades.

c) Religação da lui elétrica para os
moradores que estão fora da área de perigo
imediato, evitando eventuais incêndios provo
cados pelo uso de velas ou lamparinas usadas-

para iluminação.

d) religação da água. cuja falta vem

agravando o problema da higiene deficiente,

comum a de todas as favelas.

e) Definição da área cujas habitações

da favela serão removidas antes determinadas

em um raio dc cera metro, a partir da pedra

que ameaça deslizar e que inexplicavelmente

ji se fala em prolongar.
f) Formação de uma comissão de par-

lamentares para investigar as razões que pos-
sam estar motivando o inexplicável avanço

da área de remoção.

r) Destino que tomaram as pessoas re-
movidas e os problemas sociais criados com

o afa«l?mc*nto das crianças das esrolas e de

chefes de fimília dos seus trabalhos em dias
sucessivos, bem como o eslado dos móveis n

utensílios recolhidos ao depósito público e a
determinarão de nue não seja cobrada nenhti-

ma taxi de estadia ou transporte dos refe-
tidos objetos.

Certos de que o qui pedimos é insto e
humano confiamos nossas pretensões, acredi-

tando no espírito de instiça de V. F.xns.

Kio de Janeiro, 03 de Maio de 1977

os corpos de Marlvaldo,
Sérgio, Claude, Suane «

8 a m u e 1. Segunda-feira
deu à praia o corpo de

Marta, na Praia de Stela
Marls. Até agora a;nda

'nao apareceram dois cor-

pos.

Caminhão bate

na Via Dutra e

mala chofer
Dois acidentes, com morte

foram registrados na manha

d« ontem, no Grande Rio. Na

altura do km 27 da Via Dutra,

a carreta de Sâo Paulo IV ..

4132, dirigida por Dcmerval

Machado, que estava carrepa-

da de balões de oxigênio, per-
deu a direção e bateu contra
um pontilhâo de ferro, fican-

do pendurada a beira de um

rio. O acidente ocorreu na

pista de descida, quando a ear-

reta ae destinava a firma Whi-
t. Martins, tendo o seu moto-
rista morrido no local- O trá-
fego ficou congestionado na-

quela área e somente foi nor-
malizado após a retirada do
veculo por um guindaste da
DNE3t.

Geraldo Alves, de «M anos,

que residia na Rua Sa-gento

Ayre. Dias, lote 12, em Vila
Mariópolls, Anchieta. viajava
no ônibus RJ XM 1713, da 11-
nha 624 — Martópolis^—Praça
da Bandeira, dirigido pelo mo-

torista Cleber Fernandes do»
Santos, que d-senvolvia alta

veocidade- Ao fazer uma

curva na PraÇa Montese, Ge-

raldo, nue viajava em pé, de-

sequilibrou-se e caiu, bat?n-
do com a cabeça num dos

ferros que cicuniam s ban-
es. Levado às nressas para o

Hospital Cirlos Cha"*,*, fsl«-

ceu ao íar entrada, a 31.» DP

registrou*

Câmara Municipal

Visita ao hospital

constata deficiência
Uma comissão dc vereadores do MDB, comporti pi

Laércio Maurício da Fonseca, Mesquita Brâullo Edgd
de Carvalho Jr., Bambina Bucci, Paulo César, SilTlotj
Morais e Dirceu Amaro, fez ontem, uma visita de li
çào ao Hospital Salgado Filho, sem aviso prévio, i
endendo vários gabinetes médicos vazios e constato
que diversos doentes ficam esperando até 10 horas p
atendimento.

O diretor do Hospital, Dr. Espirito Santo, estart»
sente. O vice-diretor, colhido de surpresa, não teve nu.
de evitar que os vereadores constatassem uma séttd
irrgularidades, inclusive a dispersão de funcionário», t

quanto nas portarias havia de dois a quatro port

PROBLEcMAS

Os vereadores, por volta das 13 horas, eneon.tr
doentes que portavam números de 1 a 10 e qui lt
viam chegado pela madrugada — ainda sem atendlmi
to médico. Na Pediatria, constataram, também. q« i
médico atende de 30 m 40 pacientes, gastando em i

dia três minutos para cada caso.
A cozinha, uma das mais modernas ji lnsti

em centros hospitalares, está «ntregue a uma etnpr

particular e não atende aos estagiários eme cutnpr
diariamente, oito horas de trabalho.

Os representantes do MDB verificaram, também o

a Cirurgia, ao contrário do que foi anunciado, sindi i

estft funcionando, "pois faltam rnédVos p «huns lui'

mentos". conforme informação «io vlee-diretor
Além dos problemas administrativos, o Hospital!

pr«io Fi'^0 já re-ristra infiltrações, como a do c*orW

de atendimento Infantil, cujo teto ameaça desabar.

Saiu da prisão para

morrer assassinado
BRASfMA, (ANDA) — Com três facadas e dois tiro. e e

ciante K.anclsco Alves Almeida matou o marginal Cl

Valentim do Nascimento, reeordiata de inquérito d» ¦

onde respondia a 30 deles, Incurso nos art'gos maii 1

do Código Penal Brasileiro, as.alto.. furtos, agressõei . I

tência, além de outros. Cláudio no dia em que foi morto, l

sido libertado do pr«MÍdlo, graças ao rel.xamènto do il»l"

de assalto, praticado no mês de marto paasadò.
Cláudio Ví-lentlm d:. Santos, começou sua vid. Hi*

no Ceará ao. II «nos. Depois mudou-ae para Braífll* I

primeira rcs!dênela foi na Vila do IAPI, no Núcleo »«•

rante, onde eanhou fama jntre os Integrantes do 
"mu°ÍJ|

crime". Com a mudança da invasãD para • CeilIn<1í>•.,

marginais saíram de Brasília, dandi a vai para Cláua*i

ficou mnis famoso- O marginal cbefiav» bandos de *M*,U

Cáudio era o mais temivd dos marginai, depol" do

tante Trovão, morto depois dr um tiroteio, *m 75, (m

policiais. Devido as constantes inve.tid.a dos .gentes ¦'¦

pouco a nouco o» integrantes do bando de Cláudio ,c"*.|

tirados de circulacio e, depol. dc vários flagrantes, Clâwf

amolecendo.

No mês de marca passado o marginal praticou 
um •¦ 

(
cspetacu'ar na Ceiíândia, roubando um comerciante- 

o .

pronta açSo dos agentes, foi pre«o em flagrante, «v*-*V|

frlra pis-nda, foi libertado, por causa do relax-mento 
w 

(
grante e ai chenar em sua c:m, na quadra 23. com 

^
lnte 39, Ceiíndia Norte, procurou levantar a mo"«l, * 

^
tiu contra o comerciante Franc;sco Alves Alm Ha.. W*

una loja, na quadra 23 conjunto H lote 3, C?i!an" » " 
j

Cláudio checou na mercearia com o objetivo de .«w».^

radorlas sem pagar. O comerciante 
-«Utiu às •"'.•• 

fl
bandido e foi barbaramente e»paneado pelo rnar* 

ifâi
dado mom-nto, o comerciante sacou «lê uni» tte* p 

^
desferiu Koipcs no Ésultinte, que mesmo fer.d*. arm 

^
um occlüiço de madeira tentando levar a m.lhor,

vantagem.
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SINDICAL

Trabalhadores em Produtos

Químicos vão ter aumento
Trabalhadores nu Indústrias d« produto» qui-

micos para fins industriais »ao reunir-se em assem-.

bléls geral, sexta-feira próxima, às 19 horas, na

sede do seu sindicato, i Avenida Presidente Vargas,

418. 16.* andar, a fim de dar início à campanha sa»

larial.
A Informação ? do presidente do órj-ào classla-

ta Raimundo Falclo de Figueiredo, acrescentando

que serào apreciadas diversas pretensões dos seus

companheiros, principalmente o adicional da lnsa-

lubridade.

Outro item da ordem do dia refere-se ao des-

conto, em folha de pagamento, de uma contribui-

ção extra para a expansão dot serviço» astlstencials.

BEBIDAS: ABONO

Todos os empregados d» Brahma vío Teceber

» partir de primeiro do corrente, um abono de 10

por cento, que será compensado no próximo rea-

juste salarial, a vigorar em outubro. O comunicado

é do presidente do sindicato, Sebastião José Ribeiro.

COMKRCIARIOS

Esti em pleno funcionamento na Rua Viúva

Pftntas. 514, estação de Campo Grande, a Delegacia

do Sindicato dos Empregados no Comércio, inau-

(furada dia l.* de maio, contando com todos as ser-

viços médicos e dentário, bem como uma cantina-

refeitório. A Informação é do presidente Luisant

Mata Roma.

METALÚRGICOS

Adalberto de Oliveira, presidente do Sindicato

dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas Me-

eànic» e de Material Elétrico, disse que continuam

sendo realizadas as sondagens no terreno situado

na Rua Topázlos. onde será construída a moderna

Delegacia Sindical de Nova Iguaçu.

TELECOMUNICAÇ0E8

Avisa o presidente do Sindicato dos Trabalha-

dores em Empresas de Telecomunicações e Opera-

dores de Mesas Telefônicas, Henrique Humberto

Plgnataro. que o setor de colocação da entidade

dispõe de telefonistas para firmas particulares, de-

vendo os interessados dirigir-se a. Rua Morais e

Silva, 84, ou discarem 228-7110.
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NOEL
>

40 anos

depois
Texto de

Evarislo Barroca

De pijama com gola eossaca, tm tua último

fotografia. Dias depois Noel morria.

Página 1

RJ destina 14 milhões

ao laser) de NHerói
O governador Faria Lima aprovou ontem as

providências para efetivar a liberação de CrS 14

milhões do resultado liquido da Imprensa Oficial

(IO), referente aoe exercícios de 1975 e 1976, des-

finados às obras de construção de um novo ambu-

latório do Instituo de Assistência dos Servidores

do Estado do Rio de Janeiro (IASERJ), em Niterói.

O governador decidiu também, em seu despe-

cho com o secretário de Administração, limar Pen-

na Marinho Júnior, possibilitar que o laserj preste

serviços remunerados a empresas de economia

mista, demais entidades da administração indireta

controladas pelo Poder Executivo e terceiros, mas

tão somente quando de conveniência comprovada

para o Instituto e de interesse para garantia do

pleno aproveitamento de certos setores, de alio

custo operacional.

Loterj adota novo

plano já nesta sexta
A partir do dia «. sexta-feira, a Loteria do Estado do

Rio de Janeiro, LOTERJ, lança novo plano, oferecendo

maiores e melhores prêmios. O próximo sorteio distribui-

rá 800 mil cruzeiros, um Caravan, um Passat e uma Hon-

da, além de outros 7 mil, 137 prêmios. Também haverá

modificação no próprio bilhete, que terá um espaço bran-

Um ano depois, Noel e o grupo co mair
¦ IWIIIH PU*»" "U K1"»^1»" u'»,l-lv> M*-"- •"»•'«¦ mmmm a— 

Na noite de 4 de maio de 1M7 Pedro II) de que o« primeiros acordes Um ano depois, Noel e o grupo co maior entre os vigésimos, para facilitar a venda fra-

reram umas nove horaai. na cala do do samba eram o« mesmos da aber- Gente do Morro, composto por Be. cionada. A lista, igualmente foi rerormuiaaa, atenoen-

chalé do numero ISO da Rua Teo- tura do hino nacional, sem que Noel nedito Lacerda, Macrlno t Curmga do a pedidos de agentes lotencos. Cada rraçao agora

doro da Silva, Hélio, irmão de Noel, tivesse notado a semelhança. Mas (violinistas), Canhoto (cavaquinho', custa Cr» 8.50.

oue agonizava no quarto, preparava próprio Dornelas inverteu algumas Russo tpandeirlstai e o cômico Gri- A LOTERJ, de momento, estuda meios ae atenaer ao

último re- notas da primeira frase e tudo jó, foram a Campos. Durante 15 noi- modo mais efetivo ao mercado. Para Incrementar

Edgar Gra- mudou tea, eles se apresentaram no Coliseu da no Interior, a LOTERJ pretende adotar um g

Ú, que nem Algum tempo depois do "Com dos Recreios. d ecredenciamento mais elástico, simplificando

imentoa de- Que Roupa?, Noel compôs um samba Depois do sucesso em Campos, e-esso de inscrição de novos agentes.

curiosíssimo, em forma de carta em grupo seguiu para Muqul, no Espíii- O modelo de bilhetes, ora usado pela Loteria

do eompo- que êle coloca a data no final: 1 de to Santo, onde as coisas nào anda. tado do Rio de Janeiro, foi selecionado cm concur

)restes Bar- setembro d* 31. Chama-se Cordiais ram bem, a ponto de d. Marta ter de. Hzado entre os alunos da Escola Superior de D

doro da silva, Heno, irmão de noei, tivesse notaoo a semelhança. Mas (violinistas», vamiuio (cuiiuiuiiu., c-u.tia v>i» o,.ju.

que agonizava no quarto, preparava próprio Dornelas inverteu algumas Russo tpandeirlsta) e o cômico Grl- A LOTERJ, de momento, estuda meios ae atenaer ae

a seringa para aplicar o último re- notas da primeira frase e tudo jó, foram a Campos. Durante 15 noi- modo mais efetivo no mercado. Para incrementar *-?«»-

médio receitado pelo dr. Edgar Gra- mudou. tes, eles se apresentaram no Coliseu da no Interior, a LOTERJ pretende adotar um sistema

ça Melo: era o Canphvdral, que nem Algum tempo depois do "Com dos Recreios. d ecredenciamento^mals elasUco.jjmpliftcando ° pro",

chegou a ser aplicado. Momentos de- Que Roupa?, Noel compôs um samba

pois. Noel Rosa morria. curiosíssimo, em forma de carta, em ..
Pouco antes da morte do eompo. que êle coloca a data no final: 7 de to Santo, onde as coisas nao anda. tado do Rio de Janeiro, foi selecionado cm eweiwnB.

sitor, seu grande amigo Orestes Bar- setembro d* 31. Chama-se Cordiais ram bem, a ponto de d. Marta ter de lidado entre os alunos da Escola Superior ae UMenno

bosa lhe fizera uma visita e pediu Saudações". ir a Vitória, para buscar o filho, re- Industrial. .. ..'

màe de Noel que o levasse a passar Lo-*o depois, «le volta ao gênero tido com a bagagem no hotel. O resultado também voltar* a ser editado aa ionn»

alguns dias na casa dele. Orestes, que com que começou sua carreira de No dia 1.° de dezembro de 1934, tradicional.

era muito agradável. Mas o convite compositor, com a embolada "E Náo Noel se casa com Lindaura, filha de

nào pôde ser aceito. Brinca. Nào!" uma operária da Fabrica de Tecidos

Noel Rosa que nasceu a 11 de POLÊMICA Confiança. Com o casamento, a vida

dezembro (daí se unome, pois era per- Para demonstrar a facilidade pouco mudou para Noel. Segundo seu

to do Natal I de 1910, na mesma casa com que Noel Rosa compunha, aqui primo e biógrafo Jaci Pacheco, a gran-

em que morreu, era o primeiro fl- vai um episódio bem significativo: de modificação foi que. no quarto do

lho do casal Marta e Manuel de M-*- certa vez, êle foi com alguns amigos sambista, entrou uma cama de casal

COMARCA DA CAPITAI. - 1* • V C1VB.

BDITAL d* lntimaoeo com o pra» d» de* (lOi din par»

tiftnela d» -penhor», n» forma abaixo;

O Doutor Jorge d» Miranda Magalhães. Jui* d» Direito

rua exerreto n» V»r» »clm». ia» »»ber que por intermédio

do presente. M intimam JOSt M1RAWDA e MM mulher THK-

RKZINHA ALVES MIRANDA. 0« qual» M encontram em lo-

r«l incerto » n»o sabido, d» acorde, com o que consta doe

»utoe do processo de Execuçáo de n" I.IS, que lhe» pro-

move VERBA 8 8. CRÉDITO IMOBILIARIO-RIO. par» -qu»

tenham elenci» de que foram penhorado» o» «e-juinte» ben«:

Imóvel «Ituado à Avenlrt» Bra»ll n • 17.191, apt.» 401. bloco

IS em lr»là e »u» Iiaçâo lde»l d» 7.413/3 15» M4 do terreno,

pú» 
*-arantla do principal d» Cr» 41.4S9.M iQu»rent» e

hunt mil. qu»trocen«o» e clnquent» e nove cruselro» e ae.s

centa»os). E p»r» que chegue ao conhecimento d<>» alud.-

«o» devedoree » efetlvacio d» penhor» «obre o» ben» »cl>n»

descrito», expediu-»» o presente edital, que Mrl re-rularmen-

te publicado e devidamente atuado na sede deste Ju>r.o

Cidade do Rio d. Janeiro (RJ, M de A-orll de 1*7 ¦*>•£•**

Cario» Nunes Costa, datilografei. (. eu José Moreira \ Idal.

Beerivâo. lubscrevo. ias, Jorge de Miranda Maga.hees, JVJW

d» Direito em exercício. 9+4

deiros Rosa. Sua mãe e sua tia Cár- a uma festa na Tijuca. onde a dona

men mantinham em CMa, com * alu- da casa aproximou o sambista de

da da avó de Noel. Rita. uma e«eo- um moça que já tinha sido namorada

linha, o Externato Santa Rita de de Noel. mas que estava com o noi-

2ácSia vo ao lado. Ela fez que nào conhecia

O Poeta da Vila era de uma fa- o compositor e disse a frase conven-

milia de músicos: seu pai tocava v o- cional: "Prazer em conhecê-lo", fra-

lãc sua mãe, d. Marta bandolim, sua se que ficou sendo o titulo do samba

Santa Casa ganha Clube de Engenharia

aparelho de

armador chinês
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EDITAL de lntlmaçào p»r» ciência d» penhor» com o

•tr»*» d» du (10, dia», na íorm» abaixo:

O Doutor Celeo felicio Pani». Jui» d» Direito em exer-

cicio n» V»r» acima, fa* aaber que. por intermédio do pre-

•ente ae Intimam IVAUt DA SILVA FIAUX e au» mulher

IRANT L»OWARDO FIAUX. oe qual» ee encontram em local

incerto e nao sabido, de acordo oom o que consta do» autos

do processo d» Execuçio de n* .4.482. que lhe. promove

VERBA S A. CREDITO IMOBILIARIO-RIO, para que tenham

eiênet» d» que íor»m penhorados o» seguintes bens: Imóvel

situtdo à E»tr»d» Coronel Vieira B.« 37». apt¦• tal bloco XIX,

«to Conunto Coronel Vlelw. em Ir»J& e sua fraçAo 
|«» 

de

6/105S do terreno, para garantia do principal de Cr» 29 818.5

(Vinte e nove mil, oitocentos e dei, digo, dezoito cruzeiros •

setenta e cinco centavosi. E paia que chegue ao conheclmen-

to dos aludidos devedores a efetivação d» penhor» sobre o»

ben» scima descuto» e, em virtude de estarem em looel ln-

eerto e nio sabido expedlu-se o presente edital, que »er»

regularmente publicado c devidamente afixado na sede deste

Juizo Cidade do Rio de Janeiro (RJ,, lt de Abril de 19,7.

Eu, Zolachlo Dlnir.. Esr.-lvio. msn-Jel datilografar e subscre-

vo. im.) Ceiso Teliclo Pene», Juiz de Direito em exercício.

no lugar da de solteiro. Noel nào
deixou filhos.

Um mès depois de casado. Noel

já doente dos pulmões, foi passar q pr0vedor da Santa
uma temporada sin Belo Horizonte. Casa de Misericórdia
de onde escreveu uma carta interes- do Rio de Janeiro, Sr.
santíssima a seu médico. Edgar Ora. f-rjuardo BahOuth, em

i le d Marta bandolim, sua se que ficou sendo o titulo do samba Ç* Melo, toda em versos. Nela, comüar]\rí\a d0 diretor

avó Rita piano, e sus. tia. Carmen. que Noel compôs logo para registrar sambista da ao medico informações qera| Sr Dahas Zarur,

violino Nessa ambiente tnào lhe foi o acontecimento. sobre seu estado de saúde que che- g 
dernais autoridades

difícil tomar gosto pelas coisas liga- De compleição franzina. Noel Ro- rou a melhorar muito. Mas noci pre- convidad,s bem como a

das à música. •"• •'* "ha da presença de e.solnto feria viver apenas dois anos no Rio imprensa 
em qeral. re-

Já aos 13 anos. quando Ingressou para livrar-se de situações difíceis, junto aos amigos a ter de pasar aez cerjcionaráo 
na próxi-

no Colégio de Sào Bento, Noel tocava mas Almirante desmente que Ha te* anos na capital de Minas Gerais. r

bandoüm de ouvido Os primeiros nha aprendido capoeira com Brancu- De volta ao Rio, retornou a sua ma seyta-feira. dia 6. às

acordes de violão aprendeu com o ra, como afirma seu primo e biógra- vida habitual, de boêmia Seu mal 9h30min, o Sr. Y. K. Pao,

marceneiro Betinho Depois, ae aper- fo Jaci Pacheco. era agravado pelo defeito que tinha maiores 
arma-

Wcoou sozinho ao comprar um mé. Bm 1932. já conhecido na Cidade, no maxilar, o que o impedia de uti- um dos maiores arma

todo de violão Com Romualdo Mi- Noel Rosa conheceu o pian'ata Os- Usar alimentos sólidos, em especial dores do mundo, ora em

randa aprendeu mais -um pouco, o waldo Oagliano, o Vadico com quem na presença de estr*"n.0SoBfa°ffrav1f0.- visita ao Brasil e que do-

sunefeme para acompanhar «eu ir- faria algumas de suas Mis belas éle comia mal ,o que lhe agravava a

mãò Hélio (nascido a 29 de dezem- composições, como "Feitio de Oração, saúde ou à Santa Casa, para

hrn ** 111** i oue tocava cavaquinho. Feitiço da Vila1'. "Mais Um Samba No Carnaval de 1936, o povo ser ,nstalado no Servi-

mo professores Mano Barreto, de ^^ 
comQ ^ ^ outros rfa rüm HeíU)r dos p^iaraa: 

-Picrro Hospital 
Geral, 0 apare-

S^*U^.l*fcáí2t da N°?' t-onta uma história verídica. Apaixonado". Mas sua colaboração ao |ho 
denominado 

"EM| _
Historia Universal, Mafra 1-aet, ae ,,ir.d.u 

com Aie- -ra Ceei a da- Carnaval daquele ano nao ficaria li- ,

Geografia; Gentil Feijo de Francês: J« a^eto^otntíe em Ceei. a «JU OM~< 
^ ^^ SCANNER", de fabrica-

Oonealo, de inglês e Álgebra dom ^^ compA, mals ..Que Ba.xo de çáo inqlesa, destinado a

s».msp*a«3S ytrar.sssaaíi r^*s^5írs»«2s.« "^' >° "a,-m!o
temática: Carlos Hennque Liberal.. qp^c 

S,\X que 

"só>o?e 
S-r Você». Hervè Cordovll. da tomoqrafia computo-

I de Química: Carmine Carboni. de M- p£jr mb 
Noe, decidiu para 0 carnaval do ano seguin-

tim: e Mário Piragibe (qu^ o 
jier.v- dar ^^ rf,sposta a wilson Batista te. faz com Joào de Barro a marcha

(outro grande sambista), que compu- 'Linda Pequena", que nào alcançou

será "Lenço No Pescoço", gravado muito sucesso. Mas um ano depois,

per Sílvio Caídas. Era a exaltação do João de Barro (Noel ja tinha morri-

malandro. Noel fez entáo "Rapaz do» fez algumas modificações na

Folgado". Começava aí a polêmica letra e a marcha «« «" «""""'^

psrceb.u logo que não tinha nenhu- pntrc 0J dol$ compositores, que seria frondoso. Ate hoje, Aa Pas.orinnas

ma vocação para a carreira, afinal I?un.;da ?m disco pela Odeon: de (novo titulo da marcha) e cantaoa

scuida pelo irmão H-lio. Mas se o Noel Rosa -Rapaz Folsado". 
"Palpi- nos Carnavais do Rio

curso de Medicina foi interrompido, tp m^ij.,", ..Feltiço da Vila" e -João Noel foi homem de muitas 
jnu*

serviu ao menos para inspirá-lo num

rizada do crãneo.

faz convênio com

entidade de Israel
O Clube de Engenha**1,

ria e a Associação de

En.qenheiros e Arquite-
tos de Israel vão assinar,,
no dia 14 de julho, em

Brasília, um convênio de

cooperação técnica, que
estabelecerá as condi-

ções de estágio de 11]

meses para técnicos

brasileiros e israelen-

ses. A assinatura do do-

cumento ocorrerá du-

rante a reunião do Inter-

national Technical Coo-

peration Center — 1TCC,

entidade sediada em

Tel Aviv e cuja meta

principal é o intercâm-
bio de tecnologia para
a promoção do desen-
volvimento integrado da

enqenharia mundial.
Pelo acordo, oito en-

genheiros de Israel vi-

rão estagiar anualmen-
te nos órgãos estaduais
e federais enquanto nú-
mero igual de técnicos
brasileiros irá trabalhar
nos órgãos ferroviários,
rodoviários e portuários
daquele pais.

guia), de Física e História do Brasil.

Terminava o ano de 1930 quando

Noel Rosa se matriculou rta Faculda-

de de Medicina do Rio de Janeiro,

onde ficaria apenas dois anos. pois
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Presidente do Metrô

visita lotes de obras
O presidente do Metrô, Noel de Almeida, e o

secretário de Transportes, Josef Barat. percorreram
durante todo o dia de ontem diversos lotes de obras

Ir lntlm»íAn par» r-iínci» dí penhor»

1101 dlu, ns torm» sbsUo.
«DITAI,

prsito d* de

O Domor Celso Felicio Psnza. Jutr. de Direito em exer-

f.ie.lo na Vl!íestm« Segunda Vara Cível. fa». sab-r <.¦"• P°r

intermédio do nHMtl, M ir.imam JOSÉ HILTON DA SILVA

» sua mulher MAHIA 1VONETÍ DA SILVA, os quais se en-

eontram em loejl lnc=no e nao sabido de. acordo com o oue

consta dos aut-ii do preéMM de Execuçio de n.* a»..6:17, que

thes promove VERBA R A CRÉDITO IMOBILIARIO-RIO. pira

que tenham ciência de que loram penhorado» os «eíuintee

bens: imóvel situado à Estrada doa Sete rt>*-cno» n.« l.«Sl.

casa n* 88 do lote 7 da Gleba 
"I" da Fazenda dos Coqueiros.

Santíssimo. Campo Orande e sua fração Ideal de 1/90 avós

do terreno para garan-l*. do principal de Cr» H MJI (Tr nt»

e dois mil. novecentos e noventa » três olUMlro» e vinte e

trêa centavosi. E pav» que chegue ao conhecimento <•»»»-"-

(liaos tUveuorw a elet.vaçao tia piaíiora »9prt os bens acima

descritos e, em virtude dt estalem em local Incerto e nao

sabido expedlu-se o presente edital, que será regularmente

publicado e devidamente aflrtido na sede desde .Hn?o^ Cidaae

do Rio de Janeiro iRJl. M de Abril de 1977. Bti. 7,..lechto

Dinli, íecrivio mandei datilografar e subscrevo, (as.) Celso

/elíclo Panaa, 
"juli 

d» Direito em Bxercicto. (3>

Embora sua primeira composi

cão tenha íWo uma embolfda. 
"Uma

Ferta no Céu", seu primeiro samba,

P de grande suces-o, foi "Com 
Qu<-

Roupa? com o qua] oconcu um epi-

sódio interessante: ao psssar a me-

lodia para Homero Dornelas (o Cin.

donea <*a Anunciaepo. parceiro é»

Almir?nte no s?mba Na Pavunai .

Noel foi adverfdo por Homero (que

era profes-sor de Música no Colégio

CAMA VK CASAL
F.m 1933. Noel Rosa fez umi ex-

rur^io a Porto Alegre, em con-ipanhn onri? voltou as pressas, pos tUM 
camenlo do |ote 8.

do pWnina Nono do bandollntita tido uma heniootise ao visitar a re- Depois, os visitantes foram para a Estação do

Peri Cunha de Francisco Alves e Má- p-e?i d? Ribeirão das Lajes. Larqo do Machado. na Rua do Catete, no chama-

rio Reis. o' grupo fer algumas apre- Sua última produção, escrita ern 
dQ j^ y^ pQr ^.^ dQ m8J0.dia e|es almoçaram na

s-ntacões no Teatro Guarani. Ni vol- ?.* d? nbril de 1937. foi otbi ™ - 
sociedade de Enqenheiros e Arquitetos do Rio de

t-t deram uma parada em Curitiba. Kd?.: 
"Chuva de Vento Noel encer- 

Janejr0< de onde sairam para 0 |0te 6 (Estação da

ond<> durante trta noites tocara» rava aaahta sui carreira or' n-1..1 
Glória). O percurso foi f»fo num bondinho, dentro

cantaram num cinema locl, depois modo como começara, com uma em- . ., , _ ¦ .

da exibição do filme. bolid»

r: COMABCA DA OAriTAL - 14

FOTTAL ne !n;tni»C»o para cISnci
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ITOITAL de tntimaelo para ciência de penhora com •

prazo de dei MOi dias, na forma abaixo:

O Doutor Celso Felicio Pania. Juir d« Direito em e*er-

eleio na Vara acima, faz saber que. por lnterm&dio do pre-

sente se intimam CARLOS DB OLTVBIR ^ FERREIRA e sua

mulher ARLETK MARCKESIN FERREIRA, os quais se en-

con-ram em local Incerto • ndo sabido, de acordo com o que

consta doa autos dn processo de Execuçio dí n*> 21.6*3. que

lhes promove VERBA S. A. CSrtDITO 1 *0BiL>AT".lO-7MO. 
•> ra

que tenham ciência de que foram penhorados os so-julntes

híns: imóvel situado à Rua de Vil» n.« 14. casa 2. VIM Al-

-Ira I em Campo Orando e sua fracan Ideal de J/770 do ter-

reno para garantia do principal de C.*t 23.943.79 I Vinte e trM

ma, novecentos e quarenta e três crutelros e setenta e nove

eent»7osi. S para que chegue ao conhecimento dos aludidos

devedores a efetivação ds penhora sobre os bens acima des-

eiltoe e em virtude de e-aarem em local Incrto e nao e«-

bido. exp.'dlu-se o present* edital, que será regularmente

publicada e devidamente, afixado na sede deste Jui». Cidade

do R'.n de Jsnelro (BJ), .S de Abril d- 1977 Ru. Zolacto.

dttrn. Zoiichin nin!:*. Esnlvlo, mandei datllografer a atibs-

ias) Celso relido Pan»a, Juli de Direito em exercício.

lorn ibaixi

V.^CtVEL

penhora

dia»,

O Doutor Joree de Miranda Magalhàes. Juix de Direito

- ...v-Mcio na Vara ac-.ms. fa/. aabei que. por ímemicnw

? n"sen*e s* Intima JO.IUK IVAN fURREIRA DA SILVA.

nual se enrontva em local incerto e n*o aabitlo. de acordo

,m o ^ue consta dos eulot do processo de Ktecucào de

fini ÍIMtS promove VERBA S. A. CRÉDITO 1MÔBI-

URló-RlO oa.» <iue tenha <i'-.u:ia de que foram U-nho-

no. o» 

"íu'nVe» 
bens: imóvel situado à MMUtl Bia*:l

! 17 '91, spt» 403 bloco 11. Conjunto Psique Nova Irais

„ /-Vi» sua íracio ideal de 7.411/3.1ÕS.554 do terreno.

fra garantia do principal de Crt 1S.310.M (Dí»'»'"
K pas *UI

Miracematem

aguardenie

INPS faz convênio

com Nuciebras

tipo exportação para radiologia

i penhoi

ra-- aludidos devedores, a eíetlvaçto

. labN nt b»ns acirnn descritos, e em »u-"irte de

IU,\ a eu smm atônita m*l. «aW». euMcrev..

Jorge de Mlrand» ^»agalh^e^ Juis de Dtreit» em WJT*

eido \

COMARCA tM CAPITAL — 14.» V. rt-. ¦

LUTA-77
0 jornal mais barato do Grande Rio

¦DITAL d» In

pratan de On flíl ¦--

O Doutor tem» "e Miranda Masalh»»», 
i»»*^"

na Var» *cims. tM saber que. por Intermédio oo P-"»em .

m lnM.a i M> "«GUITO CE8AR. a qual se onoon*ya ™

íoeel nc* co » nio sabido, de acordo com e que const» do»

imtoeTj o'c- ao de íxecuca.0, de n.» 379. que lhe piomrrve

\'"a\ 8 A CR*DITO IMOBILIARIO-RIO. para que te-

-ihVciênci» d» que foram penhorado» os et-gulntei bens:

Tmôvcl síbiado à Rua Junca. n.. IM. "•^«•-g*» » *J

Coniunto Noa»a Senhor» de Lourdes. em P»die Mlínei e sua

fracao Ideal de S5.:iV«.IM.40 do terreno, p«r» «arantla <1o

princip»l de Cil 28.291.04 (Vinte • oito mil. duaento. e no*

venta e hum cruzeiro» e quatro centavosi. I para qu* che-

,,., »o conhecimento do» aludidos devedor, a *f.:ti,***io da

penhor» sobre o» ben» »clm» detritos ». em virtude d»

estar em local incerto e n»o aabtío, exo«!d'u »e *> pr»sen-e

edital que »erá regularmente publlcadí e dertdAmerit» »fl-

x-tío na sede dest* JulM, Cidade do ?.'n d» Janeiro (RJl

IS dl Anui rle 1077. lu, ttmt Oarloi N-in-a (IW-t..«-atila*

cra-tl B. eu Joee >*.-.-e<ra Vidal. Reenvio, subscrevo.

Mil torge ds Miranda M»»-a;h»e», Jui» ae Dtrelto em exer-

elclo. ISI

A XIII Exposição
Anropecuéria e Indus-

trial de Miracema, en-

cerrada ontem, mostrou
ao núb'ico uma aauar-
dente ds cana produzi-
da no Municíoio, pela
Usina Santa Ros3, cm

condições técnicas q-i«
permitem sua inclusão
na pauta de exportação

de produtos brasileiros,

pelas suas caracterlsti-

cas de pureza e quali-

dade.

O subsecretário de

Aqricultura e Abasteci-

mento, Sr. Antônio Cou-

tinho Moreira, informou

que o setor de Reqistro

de Produtor Rural, ins-

talado no estande do

Com a finalidade de

reduzir a exposição de

profissionais e do públi-
co em qeral. à radia-

ção ionizante, o INPS

firmou convênio com a

Nuclebrás visando ao

levantamento das con-

dições de operação do

Serviço de Radiologia

Diaanóstica do Instituto,

em todo Pais.
O convênio, que se

enquadra na filosofia do

Ministério de Previden-

cia a Assistência Social,

de melhorar a qualidade

do atendimento aos se-

qurados, abranqe 455

aparelhos de Raio X,

que o Instituto tem, es-

palhados por todo ter-

rilório nacional. Os ser-

Departamento de Infor- viços serão executados

mação Rural, teve qran- pelo Instituto de Radio-

de procura. O Reqist--o proteção e Dosimetria

traz facilidades p?ra o« — IRD — da Diretoria

produtores junto aos de Desenvolvimento da

órgão* oficiais. Nuclebrás.

ria qaleriaronde cheqaram à Cinelândia (lote 5),

na Rua Pedro Lesca. .
A 3equir. (oram a pé até o Larqo da Carioca

(lote 4). pòr dentro ria qa'eria. Depois, alcançaram

lote 3, de onde foram até a Rua do Ouvidor. Ali

deixaram a galeria e tomaram um microônibus, que

os levou a'.é o lote 2, na Central do Brasil, onde ins-

pecionaram o Cent-o de Manutenção e o Posto de

Comando Centralizado.
Da Central, o qrupo foi até o Esiácio (lote 21),

ainda de microônibus, de onde seguiram a pé até

Rua do Matoso. De lá, também de microônibus,

foram à Rua Or. Satamini, na Tijuca, onde visitaram

a Estação Afonso Pena, para seguir depois para a

Praça Saens Pena, fim da visita.
No almoço na Sociedade dos Enqenheiros e

Arquitetos do Rio de Janeiro, o secretário Joseí Ba-

rat disse 0'ie, conforme prometeu, entreqará a linha

prioritária (linha 1) em 1979. O trecho compreende

Botafoqo à Tijuca. num total de uns 12 quilômetros.
A sequir, declarou que nos próximos sessenta

dias vai iniciar o remanejamento das redes públicas,
a fim de permitir o inicio efetivo do escoamento das

valas no fecho da Tijuca.
Por fim, disse que ainda este mês vão come-

car as obras das paredes de diafraqma naquele

trecho.- pois isso faz parte do plano de obras.
Além do presidente do Metrô e do secretário

de Transportes, estiveram presentes à visita o dire-

tor-administraHvo do Metrô, José Bruno Costa Soa-

res. o diretor de Enaenharia, Fernando Mac DoweH,'

o diretor de operações, Cláudio Serra Frederico, e

seu chefe de gabinete, Eugênio Matoso. _^

EDITAL DK CITAÇÃO do» herdeiro» Neleon Telieíra Oa Berna*

e sua mulher Juracv Monteiro de Bour.» e Antônio Perelr» Oa

Soiir.». do finado Lincoln T-itelm de Souia.

Doutor Joe* Hodrif-ue» Batalha de Matos. Juir, de Direito da

Segund» Vara ri» ôrrsos e *-,c-s*ôps da cidade do Rio de JanelroJ

Capital do Kstado do Rio de Janeiro. |

Pelo presente edital com o praro de K» dia». rte*m <*H«*lC*

o» herdeiros acima, para oue venam se habilitar e »e prontin-

clsr no» auto» de Inventario do» bens deixados pelo finado Un.]

coln Teixeira de Souza » comparecerem à audiência qut «era r«a-

liatda nn dia ?4 d» maio de 1377, As 14.30 horas, na aala d» audl-|

fncISs l>te .Tuíro funciona na Avenida Eraamo Brasa, 113. ?.".

andar - Novo Palácio da Justice. R!o de Janeiro. SS *••«-*?«

de mT7. lu. Jo»* Manuel da Silva Freitas. Substituto do BH

crtvao, datllonrafei e subscreva, l») Joi* Rc-drlfrueai^taUiai.*!»;

Matos, Jui» áa Direita.
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Enchentes e promessas
Quando houve a primeira grande enchente do Capitnriba. anunciou-

se quo o desastre não ficaria cm moda, davido âs obras rio barragem da

Carpina. Agora, repetida a calanvdade, o Ministro Rangel Reis. em Bra-

sília, a centsnr.3 de quilômetros da cidndo realmonto transformada em

Veneza Americana, jura que o rio "nlo transbordará nunca mais". Isto

porque, além da barragsm já famosa da Carpina, ssrá farta uma outra,

no Goità.

A respeito da verdadeira causa d:ssas enchentes, as opiniões cli-

vsrgem. E pelo menos aos Is.ços parseo mais lógico que as enchentes

representam decorrência dos aterros feitos nos mangues, onde antes ha-

via simples mocambos e hoje se erguem espigõss, para honra e glória

da especulação imobiliária. Os baixios, cs mangues, em cuja lama os

recifenses construíam seus casebres, eram a saída natural das águas do

rio e das correntes pluviais para o mar. Não encontrando saída, as águas

invadem os bairros.

Entretanto há círculos cm que continua a reinar o otimismo. A pon-

to de se afirmar taxativamente quo 
"o 

Capibanbe nào transbordará nunca

mais".

Esse otimismo, entretanto, não deve estar influindo no moral das

vítimas, que são os vinte e cinco mil desabrigados. Quanto aos seis mor-

tos por afogamento, não se sabe o que pensam, pois os mortos nâo falam

e possivelmente nào passarão a falar depois das promessas de novas

barragens em Carpina e Goitá.

Geisel preside no Rio

festa do Dia da Vitória

EXÉRCITO

Cavalaria homenageia

Osório no seu dia

Os índios e minérios
O Sr. Fernando Roquete, presidente da Comj^-

nhla Vale do Rio Doce. Informa que a United Sta-
tes Steel vai deixar de ser sócia da empresa no

projeto de exploração do minério de ferro d:i Serra

dos Carajás.

A saida cios sócios americanos, segundo acres-

eenta o Sr. Roquete, nào prejudicará em nada a

realização do projeto de Carajás No entanto a Vnle

do Rio Doce vai oferecer associação a empresas si-

derúrgicas do Japão, da Inglaterra e da Espanha.

Tecnicamente não temos problemas. De sorte que

a insistência em meter no assunto empresas es-

trangeiras só se compreer.de pela dificuldade de fi-

nanciamento.

As explicações do presidente da Vale do Rin

Doce, embora em estilo discreto, deixam claro que

a United States Steel só estava associada para le-

var vantagem. Fazia corpo mole em matéria de in-

versões e nào assinava nas costas as promissórias
da Vale do Rio Doce.

Al temos um exemplo da famosa colaboração

do capital estrangeiro, que na verdade é relativa e

não oculta o ranço colonialista. Veja-se como as

multinacionais ainda agora estão intervindo num

assunto Interno do Zaire cujo cobre, além de outras

riquezas nacionais, continuam a ser explorados pe-
ias potências colonialistas, em regime rie bem-bom.

Por que a Vale do Rio Doce não pega o boi pe-
los chifres, explorando por conta própria o minério

de Carajás? Na Serra dos Carajás os índios desse

nome já foram, como tantos outros índios. ext"r-

minados. Entào nso se justifica que além dos in-

dios o Brasil também perca o minério.

Com a presença do pesidente
Geisel, será promovida no próximo
dia 8, domingo, às 10 horas, soleni-

dade comemorativa do 32.* aniversá-

rio do 
"Dia 

da Vitória", no Monumen-

to Nacional aos Mortos da II Guerra

Mundial.

De acordo com a programação
elaboraoa pelo I Exé cito, o ato tsrá

inic o com recepçSo so chefí de Go-

verno pelo cte. da Grands Unicip.de,

gal. José Pinto de Araújo Rabello, e

altas autoridades, sequindo-se a revis-

ta à Guarda d9 Honra.

DETALHES

Na ocasião, o piesidente Ernesto

Geisel fará a aposição de uma palma

de flores no Cruzeiro, junto à lápide

do Túmulo do Soldado Desccnheclo,

realizando-se após, a leitu a dá Or-

dem do Dia.

Terá lugar ainda um desfila ds ex-

combatentes e OM que participaram

da II Guerra. '

Do programa elaborado pelo I

Exército constam detalhes informat-

vos sobre a cronologia dos aconteci-

mentos. desde a Declaração de Guer-

ra, em 22 de agosto de 1942, até o

inicio da construção do Monumento

Nacional aos Mortos da II Guerra

Mundial, em 24 de junho de 1957.

o Etfcc
•/alaria, homi

I un 0«óno.

A Osório, ha

a pre»en,,a r

n vai fratej«r. no próximo Hia 10, o Dia
«feanrlo o patrono ria Arma, Malhai ajL
a Praça 

[S 
<le Novembro, junto ao Montim»,,

Má as IU0 hora», uma cerimônia milii,, 
'

romindante ,1a Sa. BH—«- ¦'- "•

i ria Arma. da i

litatta uma coroa di

Dit rio Comando di

|| fe.lmdadei

quartel ,1o 1° rWit

,la reeen*. Na ,
flores no monumento

tingida alu«iva an ev

preeofuirie depois i

ienlo ile Cair,,»

a demenetreeii
!<• eeafràteTOHU

de ca, '«* 4 I

•«Men. ,1,1
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ANIVERSÁRIO DO COLÉGIO Mil.

«U. 1"iVS!,„i
abates, ns «,,, - "

aleiial de <'om|i,jt|
tre os i-aialeitoi,

TAR

(1 Cdéâio Militar dn Kio ,

limo mai» um aniversário dc

.-Ihnro Taoraai Coelha, será h

Visão do Brasil
ii lipira» d. ,|e.„r,„rft) 

"Jornal 
dn Ura»

Intelectualidade «obre a situação em que *e enronli* o

Paia. A reportagem revela e«tilo jornalístico norte-;inie.

rirano. Cada um do» entrevistado» aparece rom i idade

• regada na» ro«ta». A««im. entre nulro». foram rnns.ul-

Udoa Miguel Reale. de 6/> anos. Antônio Houajs», de fil

anos, Paulo Sérgio Pinheiro, de .1.1 ano». Ariano Suas-

«una. de !íf) ano» e \liomar Ralreiro. de 72.

F.ssas figuras não se notabilizam apena» porque t*UA

Idades, res»altada« no lead An trah.ilhn jornalístico. ra*

riam entre a» -1.1 primavera» do Sr. Paulo Sérgio Pi-

nbeiro e o» provertos 72 anos do profe«»or Baleeiro. Se

distinção «p desejava fa/er. «eria quanto a po«içõe« poli-
tica». O Sr. Miguel Reale. o único otimi«ta em relaçno

a» momento brasileiro, foi membro da aristocracia inte.

gralieta. Antes da gu-rra provocada pelo Eixo era te,,,

rico do fa«cisrno. Hoje e«tá vendo tudo não verde nem

pardo, mas cor de ro«a. O' outro», de velha formação út-
mocrática «em variações chocante». pen«am de maneira

diver«a. H"'iai«» entende que 
"«ocialmente. 

o frara««o
»cV nâo o vê quem não quer". Baleeiro, entre irônico e

modesto, observou: 
"Parece 

que a maior parte du* c«.

pectadores 
vê erro» - frustrações na maior parte da vida

brasileira atual". Ariano Sua»«una a««im re«pnn,l"ii:
"Creio 

que não evi«te v.n mundo um ,-ó pai» «em alga

fru«trado ou errado. Quanto ao Rrasil. não «nu uf.mi«la

nem pe««imi«ta". Knquanlo que Paulo Sérgio nota que
"o 

pai» *e dá ao Iuto de di«pen»ar o« cérebro."'. Mal não

disse romo e»tamo« cnn«e»uindn pen«ar. ttetsvi* di ex-

pnrtaçãn, p;ir» o» grande» mercado» de cnn»iimo. da parte
«úpero".-.n1er;nr do encéfalo.

0 dólar e

o chuchu
Estamos no começo rio

qu.nto mês do ano e o

cruzeiro acaba d? dar sua

quinta queda de 1977. Pe.

lizmrnt? dispomos de uma

moeda à prova de fratu-

ras. Do contrário seria

rr.«o d" cadeira rie rod-s,

ou pelo menos perna de

pan.
Se nom irmos o.s cinco

tombos rie 1977 con.stitn-

remos que este ano a

desvalorização da moeda

já cheirou a 11.039'*. Os

Itigoa não percebem o

sicnificado ÉMM porren-

tagem. Ma.s as seguiria»

rlesvalorlracnes têm «l«rni.

ficacão indi^siniulável.

No momento cm que

tanto se fala na McaM»

dade cie H melhorar a si-

Inação da balança com°r-

ciai ,ou seja. a relação en-

tre o valor do que ven

demc.s e di qu? compra-

mos no mercado rxteno,

deve-se ter em mente qus

a desvalorização do cru-

zeiro nos leva a vender

mais barato o que expor-

tamas p comprar maia

raro o que importamos.

Com a desvalorização da

moeda avilta-se o valor

da.s quantidades de traba.

lho e de matéria-prima

na composição dos custos

de tudo que produzimos.
Inversamente, passamos
a paear mais caro (ten-

do que desembolsar maio-

res quantias em cruzei.

roa) a mão-de-obra e as

matér'as-primas que en-

tram na composição de

tudo o que Importamos.

Noticia-se. a propósito
da última dcsvnlori7ação,

que os ministros Simon-

sen e Veloso estiveram

reunidos cm Brasília du-

rante chies horas, a fio

Crorrnvani mágicas de

comabte ao recrudesci-

mento da inflação. E não

se sabe muito bem por-

que, segundo o noticiário,

a maior preocupação dos

dois ilustres titulares era

em relação a possíveis re-

p?rcussões da valoriza-

cio do dólar nos produ-
tas hortigranjeiros.

LBA vai distribuir

alimentos na Baixada
Km conferência pronunciar!» ontem n» cidade (rotina de

Jatai so&re » Importância ri* se formarem elo» comunilii"*

para o desenvolvimento soci»l rio pais. o engenheiro Luto Fer-

nando da Sllv» Pinto, presidente d» LBA. »firmou que • Pro-

(trama Ue Complementaçao Alimentar, destinado » «40 mil pet-

sons daa chamadas mata pobre» da população, devera entrar

ttt exeruçio. cnm a distribuído êt alimento» Industriando*.,

no segundo ser,'.e.«'re deste ane n» Baixada Flunvnotve Fe»o

Horizonte, Brasília, constmt exeirplo de trabaluo a ser de-

senvolvldo através de elo» comunitário».

rie se cies* ina » tríwtar.tea. nutrtM e crianças em idade

pré-escolar * será íeaimario rnn.iuTamente pela Unian, pelos.

Estados, pelos Vuniciplce e pelas cnMde.de* filantrópicas e as-

sistencimi das respectiva» Área*. Vamos formar, latim, 44 eios

comunitário» '10 mil pes»oe.« em oaaa umi para atender nesse

proRtama de m«ís» a faina populacional qu* chamamos d»

ouarto estrato. Trabalho» conjuntos romo esse — acentuou

Luiz Fernando da SUva Pinte - 
pedem M repetir e desdobrar

em outra.» situações d* carência; fazendo com que a comunica

ce sela, no fundo, o grande atente viabiliMder púbüce * rnSf

trapúbllee da uma iivcíativ* ond* a LBA atua como caialt-a-

dora e paiucipante de um processo d» açio.

Seguros de carros

têm nova

BARRA DO PIRAI

Padre rebelde

só sai se

o Papa mandar

le Janeiio, fe.tei,. ai* A»
fundação. Seu fundador L
nmenaaeadii con a roloc.rl

, em Irente a entrada 
priaei.

pai do e«taliele,imenlo. Ila\erá leitura da (ridem do Dia r|(
Comando e desfile do» ex-aluno», com a presença dn Vi»
Prenidem* ,1» República, general Adalberto 1'eieira dot ju-
toà, UmbéAi ex-iluno do (ioléíio.

MARINHA

José Maria Botelho,

homem violento

MAS*TA, 1<D> — A Kup*rint"n^n

atravéi da Circular niiniero 39 77. d

s?guro ohr'«»'Arie dt ve<*ulo». »(ii* e<

d? primeiro dt maio. t a ie*uin'e:

i ("o» S"t;iiTes Privs^e»,

jieou a nova t(nelt d*

Automóveis — 01

Micro-Bu« - 04

Inflamáveia — 0J

B#hoiut — W

R*ho-e.arga — 07

Trator*» — ftí

Moto — 0.J

Caminhôea — 10

3H7R4 127 3,1»

|, 407,OS |J1 34 Oi

50.il I 101.w

1.17 0.07 785.30

l nttl 1.2T 5V14 IMMI

lOí.Jft 127 l.M 104.S0

Í7.M

171.70

127 0.09

1.27 1,7=

4M,M 1,27 4.03 472,50

MORREU NA LINHA DO

TREM MULHER AGREDIDA
Policiais dc Nilópolis prenderam Os doil contftrstn que conh-ce-

ontem Jorge Dias da Silva, de 23 anos, ram .num bar em que bebhm, duas

morador na Rua Nilópolis, n.° 31, na- mulheres, Gcralda e Lea. Eles resol-

qucle município, e seu vizinho Mário ven.m rnt^o morrr rom elas, a pri-

Gonçalves de Oliveira, de 34 anos, re- meira com Jorge e Lea com Mário,

sidente no número 91 da mesma rua, Este resolveu dar uma festinha em

que confessaram o assassinato de que casa e avisou as duas mulheres.
foi vítima uma mulher chamada Ge- poucos dias antes da festa, mar-
ralda. que, depois de ter sido espan- cacK n Q final c|o m5s passad0i Ge-
cada, foi jogada na linha do trem. r.lldn e Lpa saírami com 0 COmpromis-

O crime ocorreu na madrugada «j0 cie voltrrrm logo. Os dias se, pas-
do dip 30 do més passado e o cadáver »aram e elis não mais apareceram,

da mulher, que aparentava uns 30 os deis decidiram então matar U

anos, foi encontrado por populares, duas

.perto da Estação de Nilópolis. Saíram l encontraram apenas

A princípio, os policiais pensaram Gcralda, perto da Estação de Nilópo-

que a mulher tivesse sido atropelada ,. muUo crnbriacrada. Indagada so-
por um trem, pois seu corpo apresen- .. ", 

«„.., .=„.„

tava diversos ferimentos. No decor- bre o paradeiro d- Lea, Geralda disst

rer das investigações, entretanto, fi- que não sabia e faria o que bem en-

cararr sabendo que ela era amante de teríderse os dois passaram a espan-

Jorge Dias da Silva que, preso, con- . 
^ na linha do

fessou que resolveu elimina-la. ajuda- ca m- P"ia ^l^13 •»"»¦ ia

do por seu vizinho Mário. trem.

O DETRAN informou

ontem, ao ju.stif';c?.r a ca-

locaçf.o de sinais ni tt-ut

do Timel fn\ Canera

(Mtrtlm e ísráeio t," Si)

rjus a medida foi odütâdA

em virtude» di interd'çin

da Rua dn-, inválidas. c->.

nal úz escoamento do tri-

Rio pode derrubar

10 casas em Inhaúma
Umas dez ctsss da Travessa Canastra, na altura da

número 7 300 da Rua José das Reis ,em Inhaúma, es.ao

na iminência de desabar, se a.s águas do Rio Faria Boim

transbordarem. É preciso que o rio seja dragado, o que

nunca ocorreu. _. .. ,

Luis Masalhãea, que mora na casa 14 daquela ua.

vcs?a com a mulher e quatro filhos, na 24 anos, foi obri-

gado a coastruir um muro nos fundos da casa, para

evitar que as água.s do rio invadam o quintal e entrem

pela casa a dentro.

Alem do perigo de desabamento das casas a popu-

laçâo local vive constantemente importunada pelo msu-

cheiro e pelos mosquitos, W? à noite transformam a

vida de todos num inferno.

Outro morador que se mostra descontente ê waiter

Renato de Carvalho, nascido e criado na Travessa Ca-

nastra *le não acredita que os problemas sejam r*sol-

vidos, pois 
"0 

que f a remos aqui e. dar votos para os can-

didatas em épocas de eleições e mais nada".

PA88ARSLA

Perto do número 3.000 da Rua José do- Re's. onda

naisa a Linha Auxiliar, há dois anos o Governo do »

tado vem construindo uma pa.s.=arcla, obra iBtetbaa».

TCxposta à ação do tempo, aos poucos ela vai sendo des-

truidi.

Numa extensão de dois quilômetros da Rua José

dos Rala, não existe um sinal nara pedestres, n «Ufl pfc

em risco a vida das que r-or HÜ 'õo obriir?dos a pastar.

As eiiaaou, por exemolo, tem de tomar unia condirão

para evitar a travessia.

A-var dos lmim°ros ac'dentes nue 1A ocorrer-m

uinto à l»a»ia férrea, ns aiitiríriades rão s? mostram in-

clinada.s a mandar concluir a passarela.

DepuUdo Peixoto Filho nede;

Mais ação contra

o crime na Baixada

BRASIT.
,» romo 

'"'

oi o Filho

dn ?eii paliimôi

V (ANDA) 
— Onaficanrlo

íliina fia iuar.io povenianif
(MDB-H.Ii itirmeu oue, w

mulÍHré», iritnçai, \i\o« |„
^,!os pelo rnsi» p|vor*M m

lamain por mr,!iila= rxlrem

aeia Ru*
d.pu.idn

• Rio. 
"m

ca bloqueio tle rua Ao

»omenle nu

e oni!

npolilana rio Mio

iilad ¦egii n -i

i-*em»na, i

iMnnle e COl

feno na irn, para lan?-.-

men'o uo sabá de alta ten-

sao naquela artéria.

Os dfftalhM ds obn, 11-

clusive a data c! • int\ i-

i-ào da Rui dos Invalidei

SV Sn acertados boi*, 
'''"

9h3Cnila, na reunião a s:r

realizada entre o-, enge-

nhelros do DETRAN e a

L'T:ht.
O DETRAN irá eclosar

rr -r\ pi a cia n% antrada
tio t.m-l rhanv.nd» a
a*cnc.\o io» motorstas
pira es sinaii 'n7.taladjs

na sada do túnel.

i oivle.

rilteam He K» t IS *ai
I memlf-r-m a MUI ,li

(l"tlaiou qu a-- irmai

róprias, sirulo preciso

•nlf'

ítravé» de gTares, o parlamenl-ir (l"tlai

nai ruas. m mãns prepriti 
e imprópria»

ler o ínip-ln da violem ia".

Pan o deputado Peixota Killio. aumi uocieljdi em fur*

njr"n enr-n » nn«"->. é pi«ce lária ir'1' ('"nl r>'r-t»'a pari evi.

nr a proHfaraçio dai itlturiei drliiimis*. 
-'m 

que. para na.

to. n. óirüo» (!<• «»-;iii.'iv'i. á au'** f!* •r)1iicir»n<rfm n pr.-ble.

mi rii rrimin?liH.s'le, criem um outro problema aumeataivla

a violêaeia pelieial.

O padre Renato Bre-
ves, da Paróquia de
Santa Teresinha, de

Barra do Piral, suspen-
so das funções sacerdo-
tais e afastado da paro-
quia, por tsr-s3 desen-
tendido com o bispo de
Volta Redonda, dom
Waldir Calheiros, está
aguardando uma deci-
são do Vaticano, pois
acha muito remota uma
retratação do bispo;
a'ém disso, e'e diz que
já esqctou todos os seus

rteurtos.
Ao mesmo tempo, es-

pera-ss a interferência
ao Núncio Apostólico

para que o padre, que
se queixa de estar sen-
do parsequido pelo bis-

po há mais de um ano,
volte às boas com dom
Waldir Calh&iros. Este
diz que o padre Renato
Breves se neqa termi-
nantemente a sequir a

pastoral do bispado.
Enquanto os paroqui-

anc? não querem assis-
tir à missa em outra
iqreia. o padre Renato
Breves se neqa a pres-
tar declarações à im-

pronsa e indica para is-

so sua auxiliar, dona
Jandira, a quem pediu
para dizer ao repórter
ciMe vem sendo vítima
de calúnias e perseciui-
cões do bispo de Volta
Redonda.

Tudo começou auan-
do um qrupo de paro-

quianos cursilhislas de-
nunciou o comporta-
mento litúrqico e admi-
nistrativo do padre. Se-

qundo os paroquianos,
padre Renato Breves
não queria seguir a pas-
tora! de dom Waldir Ca-
lheiros. Quanto à dosí-

ção da Conferência Na-
cional dos Bispos do
Brasil, padre Renato se
manifestou contra.

Além disso, há acusa-

ções contra o secretário
da Paróquia de San'i
Teresinha, José Maria
Botelho, ds gênio vio-

lento, quo iá fez dispe-
ros de arma de 'ono

contra cs paroquianos.
O desentendimento

entre o padre e o bis-

po continua a qerar in-

cidsníes paralelos, co-
mo a nriqa entre o pa-
dre Abdon G a s c o n

Alonso, da Paróquia de
São Benedito, e o Sr.

Paulo Torres de Melo,

auxiliar do padre Rena-
to Breves.

Quanto a dom Waldir

Calheircs, depois d»
uma crise de estafa, iá
s? rtatâbsleeau 11* en-
contra no Palácio Epis-
copai.

Nova Iguaçu tem

novos motoristas
A Clrcunscrição Regio-

nal cio DETRAN (Cire-

tran» de Nova Iguaçu, in-

formou ontem que dos 994.
candidatos inscritos no

exame teórico para mo,o-

rUta, foram aprovados

816 e ivprovados 101, não

t-nrio comparecido 49 can-

riidr/o;;. Blfundo a girrt •-

ria de habilitação daquela
município, foram aprove-
<\ni J81 amadrt-?* t 51!»

profissionais nos exam&s.

Almirante Wandenkolk

troca de comando dia 12
O diretor de Ensino da Marinha, vlct-aimirante |gj

M , . - Rodr.íUM frazão, piesirluá, no próüimo dia 12, 4* n
horas, a ctrimónia d« iransmusio do cargo de dir*tor ds tt»
tro de lnstruçáo Almirant» Wandenkollc. assumindo a Mttri
almirtr.tí »-l'v.indre d» Carvalha 1-eal Filho- A lolrnltladt n
reiür.ada naa tiependênciaa daquele Centro, na Ilha .11 t.
xadtt-

RFI.AÇ0E8 TúBUCAS

Visando divulgar as atividades da Marinha voltadai airii

Segurança, Deaenvolviminto c Integtaçào Nacionais foi |
talada, na cidade 

¦»• Juia dt Fora, Mina» Gerais, urna mfim\

d« equipamenioi t painéis, que tt'i rerenendo, do puhlico lati,

cannhoia acolhida- Inaugurada dia 29 4, ji recebeu, m|

diaa d* funcionamento, eorca da 9000 visitantes, a maiorii.-.

tudanle» tm buaca dt informações tohr* a Marinha, btm eoa»,

soara aspectos gerais da vida do mar-

INATIVOS E P^SIONISTAS

A Fagadoria d* Inativos e Pensionistas da Marlnhi, ..

cumprimento ae Decreto-Ui 728 9, mantido pela Lei 5787 n

informa a todo inativo, que recebe Auxilio-lnvalidei. a olma-

toriedaric d» apresentar, anualmente, declaraçio de extrcicmii

atividad* remunerada No corrente ano, do mesmo mods nn

no» anos anttriores. deveria comparecer àquele órgào,

gundas quartas a sexias-feiras. no horários do 13 is 1» hara,

,oment« os inativos qu» passaram a extrcer qualquer aliviai*

rtmuntrada, apoi ter#m feito as referidas declarações- Quti

permanecer na me«ma aituação e declarou anterlormema, t»n

d apenssdo do compareeimenti iquela Pagadoria pois M

leetri a doclaraçi, anterior. A Pacadoria chama a atençie, di

ina'vos qu» recehtm Auxi'io-lnvalide7 » que a partir do 11

d» 1*70. ainda nio apresentaram sua declaraçio por nào sin-

c»r n»nhu»a atividad» remunerada, d»verio faré-li. «aii 1

responaabilidad* por tais declarações, legalmente, i indiviòwl

CLUBE NAVAL

Seri r*slra-la. no p-oxime dia 8. no horário d» 51 i'I

horas, na S:d» Soç^l do Cub? Nav.il. na Avenid» Rio Brr«

181. a Noite dt Queijos e Vinhos", animada pelo conjunto 
"B

Btrnard".

AERONÁUTICA

Brasil envia missão

a Angola e Nigéria
O hrigad>irfl-d«-ar Alfr

sir. president* da (iomi«são

Henrique de Reranguer Ci-

Eatudoa Relativo» i NneM-

(CERNAI), presidirá a dflegH»

áuticta entre o» ' -'¦"'» f

indo de 8 a 21 (Io correstt.

ea Internacional

brasileira à« ,on\er«arõe»

Brasil. Angola e Nigéria. 1

Tntegrarío a comitiva brasileira, como delegado», a Caro'

nel Aviador Hermano \ilral Joppert Jr.. o Sr. Antônio íff-

reira Ha Rocha. Subcheie da Diviaío cie Transporte» |U»

nirarõe« do Ministério dai RíUçôe» Exteriores e membra«

CERNAI. » o Sf. José Maria Üthon Siuou, Assessor SupCiiH

e membro da CERNAI.

CANDIDATOS AO ,CESA

da AeTfln»'itif<

,\ado» aos O*
O Centro de Eíperialiwçio de ?aiid»

CCF.S\ 1 recomenda a lodo» o« eaatÜdatOt ..,

m„ d» e.colarid.riedo Concurso ao Curso 
f*J-W»»J

de Saúde da Aeronáutica, para o ano de 107 . n'"'*»

récam à ,„s «ede. no próximo dia 13. d.» R aa 12 ***.

fim d» receberem novas instnic.ões relativas ao LoncurH.

VIITORIAI DC AERONUES

fl Terreiro Servi,;o Regional d cio Civil realiifara.
¦flDCW

dia» 4 » S do corrente, a vistoria de aeronave» cm» cMC.

tr.ds. en, Volta Redonda. rt|i.tr.Hat no aerodW Mffi

no de Re»en«le. i.ílado do Rio de Janeiro.

Mais caras

dia 10 barcas

de Paquetá
O aumento dò preço

dM3 pascaqens das bar-
r.as oup fazem a liaacão
Praça XV—Paauetá es(á

previsto para terça-fei-
ra, embora não tenha
•,'do (MvulQtdO dc quan-
to será a majoração.

Por enquanto estão

viqorando os mesmos

preços que vêm sendo

cobrados de sequnda a

9exta-'eira — Cr$ 3,00;

sábados — Cr$ 5.50; 9

riom;n3os e feriados —

Cr$ 6,50.

Leia e assine

LUTA

DEMOCRÁTICA

Correios lançam

selo sobre

comunicações
A Empresa BrgíJ

de Correios. •J«fB

fos lança hoie àl íff

ras - Dia Internacior

rias Comunicaçõti
no Museu di WfJ

derna: o carimbo 
jom

morativo aos 30 ano

Associação Br«*JS

de TBlecomunicBÇOP
Telecom. A aolenja-j

será Podida pelo J
vernador Fartat Lirnj.J

&«*#"

B7e traz ã"efiqie-do.Mf."Sndido M

Rondon.
r.omunic^-

- Durante^ 
r"

rechal Cândido Mg,

^i-, Qiiva Rondon, P''
da Silva Rondon

no das comuni

no Brasil- Duran«

For 
'JS>"«a)

para atender «oi cu

, cionadores.
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Hospital de

Rio Bonito é um novo

conceito assistência!
As milhares de pessoas que passam diariamente

pela BR-101 têm freqüentemente a atenção desper-

tada para um coniunto arquitetônico e paisagístico
bem á ma gem da rodovia, na localidade chamada

Rio dos índios — pertinho da cidade de Rio Bo-

nito: é o Hospital-Colônia, uma iniciativa que des-

da há dez anos se constitui em justo orgu.ho pa a

o sistema assistenc al brasileiro.

Apenas a beieza da região e a excepcional apre-

sentaçao do Hospital-Colônia de Rio Bonito bastam

para atrair a curiosidade geral. No entanto, o que
se passa lá dentro é infinitamente mais importante
-jue 

qualquer apresentação mate ial: é um novo

conceito hospitalar, onde cerca de 600 doentes re-

cebam p!3na atenção de uma Diretoria que faz da

Colônia a razão de sua própria vida, assim como a

assistência de um corpo clín'C0 e administrativo

da mais aita qualidade.
O Hospital-Colônia de Rio Bonito nasceu do

pioneirismo de seu Diretor-Presidente, o Dr. Nel-

son Cid Loureiro, tendo sido fundado em 25 de

abri de 1957, para a finalidade especif ca de assis-

tir no setor psiquiátrico.
REGIME DE LIBERDADE

Qualquer pessoa que passe pela recepção do

Hospital-Colônia de Rio Bonito começa logo a sen-

tir que ele difere totalmente do conceito clássico

de 
"sanatório" 

ou coisa semelhante, porque os do-

entes vivem em regime de plena liberdade prsti-
cando esportes, usando a piscina, pintando, escul-

pindo ou exercendo alguma outra atividade como

parte do tratamento de terapia ocupacional insti-

tituído para acelerar a recuperação mental dos pa-
cientes, nos casos em que isto é considerado pos-

sivel. Há, como dissemos de início, um atendi-

mento quase pessoal, porque para 608 internos sob

convênio com o INPS há um quadro superior a 200

funcionários, além de 16 médicos e outros com-

ponentes das equipes de saúde.

A localização física do Hospital-Colônia de Rio

Bonito é excelente, em onze alqueires geométri-

cos, com pavilhões masculinos e femininos s0ps-

rados, cozinha de primeira ordem e uma fazenda

anexa de onde sào diretamente extraídos os fruti-

hortigranjeros e o leite usados para a alimentação

sadia e farta dos internos.

Chegar à Colônia logo nas primeiras horas d

manhã é uma verdadeira devoção para o Dr. Nel-

A Assistência

proporcionada pelo

Hospital- Colônia de

Rio Bonito se

estende à família de

seus abrigados.

Nesse trabalho —

um dos mais

importantes da

Psiquiatria, o Hospital-

Colônia de Rio Bonito

coloca todo o

empenho de uma

equipe diligente,

chefiada pela

Dra. Maria Luiza.
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O Instituto Nacional

da Previdência Social

e as autoridades

federais do setor

apontam freqüente-

mente o Hospital-

Colônia de Rio

Bonito como um

estabelecimento

padrão, ofertante dos

melhores serviços em

sua especialidade

(Center-PressJ.

Um hospital psiquiátrico aberto, em

que os pacientes tèm como elemento

fundamental para recuperação o desenvolvi-

mento de atividades criativas, recebendo

integral assistência médica especializada

assim é o Hospital-Colônia de Rio Bonito,

dirigido pelo Dr. Nelson Cid Loureiro,

que há dez anos tundou o estabelecimento,

até hoje è vanguarda no tratamento

médico-psiquiátrico no País.

Edição: Jotios Alt e Bvy Vieira

Reportogem: Bratil de Toffoll t

Adalberto Correia de Oliveira

Fotos: Délio Limoeiro
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Permanente contato

com a natureza,

execução de

atividades e um

sistema de vida

absolutamente livre

permitem a

recuperação de um

sem-número de

internos do

Hospital-Colônia de

Rio Bonito

(Center-Press)

Tolledo Júnior, Rui Goulart de Carvalho, Juber da

Silveira Gonçalves, Armanno ae Simone e Antônio

Carlos Maia de Pádua. Complementando os seus

quadres funcionais, tem o Hospital-Colônia de Rio

Bonito como Diretor-Administrat;vo Dalto Gonçal-

ves Coolho, Diretor-Secretário Nelsn Cid Loureiro

Filho, Diretor de Patrimônio Dr. Jorge Cid Loureiro

e como Chefe de Pessoal, Jorge Ricardo Machado.
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Instalado em local privilegiado e dotado de um raro conforto, o Hospital-Colônia de

Rio Bonito comemora dez anos de revolução em Assistência Psiquiátrica (Center-Press).

son Cid Loureiro, t lá que ele praticamente vive,

ao lado da sua esposa — Da. Maria Luíza, que
supervisiona a assistência social, estendendo-a in-

clusive às famílias dos internos. Diz o Dr. Nelson

Cid Loureiro à reportagem que 
"apenas no nome

é um Hospital, porque a sua realidade é a de um

lar comum, onde os doentes possam viver sem

constrangimento de qualquer espécie, assistidos e

cuidados". E a reportagem, tendo chegado de sur-

pesa, pôde constatar que a limpeza e a boa or-

dem no Hospital-Colôaa de Rio Bonito também
f3zem parte da paisagem.

DEZ ANOS DE SUCESSO

No fim da semana passada, o Hospital-Colônia

rie Rio Bonito estava comemorando os seus dez

anis da atividades e para todos ali era tempo dft

festas. Um cuidadoso programa foi integralmente

executado com a participação total dos internos,

destacando-se uma exposição com trabalhos ds

entalhe, cerâmica, pintura e escultura — tudo rea-

lizado peles doen:os — alam de fut-ibol, jogos e

aversões de alta qualidade e um animadíssimo bai-

Il da encerramento.

Para o Dr. Nelson Cid Loureiro e seus compa-

nheiros de trabalho, o décimo aniversário do Hos-

pital-Colônia de Rio Bonito foi considerado como

um m3rco em sau caminho de realizações em fa-

vor da Assistência Psiquiátrica, tanto assim que

todo o corpo clínico da casa se envolve permanen-

temente em novos estudos a nível de pós-g*adua-

ção e de aperfeioçamento, S9ja no país ou no ex-

terior, com o único propósito de aprimorar a quali-

dada ds serviços prestados.
Além do Dr. Nelson Cid Loureiro — Diretor-Pre-

sidente e de sua mais direta colaboradora na As-

sisténcia Social, sua esposa, Dra. Maria Luiza, o

Hospital-Colônia de Rio Bonito tem como garantia

de seus bons serviços a Direção-Médica do D*.

Ornar Gomas Bueno e um eficiente corpo clínico

composto pelos Doutores João Jorge Cabral No-

guoira; Sebastião Paulo Vieira; Renato da Freitas

Nogueira da Gama; Zair José da Costa Filho; Fran-

cisco Juvenal Furtado e Silva; Antônio Paulo Coo-

cisco Juvenal Avelino Fernandes; Ismar Nogueira

de Queirós e Eliete Cordeiro de Siquera. São tam-

bém componentes do corpo clínico os excelentes

médicos José Casimiro Carvalho Quaresma, Wilson

PADRÃO INTERNACIONAL

O Hospital-Colônia de Rio Bonito é considerado

pelos especialistas da Psiquiatria como um esta-

belecimento modelar, de padrão internacional e

único em seu gênero aqui no Brasil, não só pela

beleza e funcionalidade de seu conjunto como, em

especial, pelo novo estilo que procurou e conse-

guiu implantar — o da liberdade total para agir,

ciar e viver com naturalidade, o que o seu Diretor-

Presidente considera 
"um direito de todos os In-

ternos".

Toda3 as vagas da Colônia são destinadas a

segurados do INPS e, ao longo de todos esses

anos, passando a Previdência pelas suas diferentes

administrações, nunca variou o conceito do Hos-

pital-Colônia de Rio Bonito, considerado como de

atendimento pleno e altamente satisfatório. Do-

cumentos públicos cem as mais variadas datas

atestam que o estabelecimento honra as iniciati-

vas do Governo Federal no campo da Psiquiatria.

E para os seus dirigentes, em especial para o Dr.

Nelson Cid Loureiro, a confiança depositada na Co-

lônia pelo Ministro Nascimento e Silva e pelo pre-

sidente do INPS, Reinold Stephanes é um estímulo

positivo para que a cada dia se procurem novas

formas de melhor atendimento à clientela.

Também a Prefeitura de Rio Bonito tam sido

sempre pre6timosa em colaborar quando necessá-

rio com a Direção do Hospital-Colônia. O depoi-

mento do atual prefeito, Ayres Abdalla Helayel, é

no sentido de que toda a coletividade rioboniten-

se se orgulha de oferecer ao País um estabeleci-

mento modelar entre os seus congêneres, fruto do

trabalho e do sacrifício permanente do Dr. Nelson

Cid Loureiro — um exemplo do homem que sem-

pre pensa primeiro nos frutos não-materiais de seu

trabalho, pouco se importando com lucros, mas,

objetivando ao sucesso pleno e integrado na obra

que abraçou como razão de sua própria existência.

TERAPIA OCUPACIONAL

Um dos objetivos imediatos do Dr. Nelson Cid

Loureiro é o de ampliar ainda mais os setores da

terapêutica ocupacional. Ele quer os internos to-

dos criando e participando da vida comunitária na

Colônia, cada um a seu jeito e naquilo que mais

desejar, seja em trabalhos manuais ou intelectuais,

pois nos mais avançados centros de psicoterapia

que tem visitado em várias partes do mundo, poda

perceber que a execução de uma atividade moti-

vadora é positiva para a recuperação ou, quando

isto não seja possível, para o bem-estar dos inter-

nos. Por isso; ele está sempre pensando em algo no-

vo que possa ser oferecido como opção criadora

as 608 internos, pensando, inclusive, em estimular

bastante* as artes — o cinema, o teatro, e até mes-

mo a realização de filmes com a afetiva participa-

ção dos seus assistidos. Outro objetivo do Hospi-

tal-Colônia de Rio Bonito diz respeito à formação

de especialistas: médicos para o setor. Isto vai ser

possível mediante convênio com as Universidades

públicas ou particulares, para que estagiários dos

últimos anos em curso de medicina e enfermagem

possam ter, ali, a v.vência e a condução técnica

que deles possa fazer, futuramente, elementos com-:

pstentes na assistência psiquiátrica.
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HORÓSCOPO
Proft«*or Mohumtid

ARTES m II de março * 30 daabrll) - Você ainda poda

contar com a sorte no pl»no sentimental Satisfaço»* ne

trabalho Escreva uma carta de amor. ou então, «obra a

solidão. Cor favorável, verde,. Número d» sorte, 688.

TUORO 'de 21 de abril a 22 de maioi - Possível lenaao

com a pessoa querida: ciúme» • mal-entendido». No da-

correr de uma reunito você ticará sabendo de muita* no-

tletaa excitante*. Cor favorável, grená. Número d* «orte,

457.

GÊMEOS ide JS de m»io a 21 da Junho) — Dia sentt-

mental muito harmonioso • cheio de alatria*. D ruprojet»

e uniré mais ainda à neasoa amada. Exercício» de leitura»

interessantes, serão suas melhore» armas para estar am

bo* forma. Cor íavorivel, roxo. Número de »ort«, 4ST.

CÂNCER 'de 22 de Junho a 21 d* Julho) — Saúde boa ns

conjunto, durma bastante. Nada dere ser eaperado no

plano sentimental. Orna cireunstànci» felii lhe permitir*

resolver assunto» mtereasanta* e lucrativo». Cor favoré-

vel. rosa. Número de sort*,4S«.

LEÃO "d« 22 de Julho a 3J de agosto) — Dedique um

pouco de seu tempo a uma pessoa qu» deseja vê-lo. Náo

seja tfto ortrulhoso. per» com isso e pense no futuro de

você*. Cor favorável, vermelho. Número de sorte. 785.

•VIRGEM 'do 24 d« agosto a 33 de setembro» — A pre-

sença do elemento humano dentro de sua vid» é o prin-

cipal motivo de sua» preocupações. Compreenda e aceite

melhor o mundo do» outro». Cor favorável, lüás. Número

de sorte, 346.

LIBRA ide 33 de setembro a 21 de outubro) — O que

está acontecendo ao seu cahrme, pede cuidados. Descanse

bastante * trate mais de sua vida sentimental. Cor favo-

rável, preto. Número de sorte, 333.

ESCORPIÃO (ia 33 outubro * 23 da novembro) — Vx*

terá uma inclinação a agir, nio tenha medo. Você pode

assumir compromissos a longo praao • fazer pesquisa*.

Bom clima financeiro. Cor favorável, asul. Número d*

sorte, 689. 4

SAGITÁRIO ide 34 de novembro a 21 de dezembro) —

Nio revel» nenhum propósito do qual nào esteja comple-

tament sguro. Examinn novamente todo.» os seus projetos.

Cor favorável, amarelo. Número d» sorte. 973.

Você Já perdeu multo com sua excentricidade Nio deixe

CAPRICÓRNIO id* 21 de dezembro a 30 de janeiro' —¦

para mais taide a soluçio de seus problemas d* ordem

pessoal. Cor favorável, aiul. Número dc sorte. 367.

AQUÁRIO ide 21 de Janeuo a 18 de fevereiro) — Nio

deixe pastar a oportunidad«j de provar sua capacidade.

Leve em frente todo e qualquer projeto de progresso na

vida social. Cor favoráví, violta.

PEXES íd 19 de fevereiro a 10 oe março') — Este dia seri

neutro, mas um encontro nio o deixará indiferente. Saiba,

agir. Coma mais devagar. Seja «imptes e nào invente

problemas. Nào empreste dinheiro. Cor favorável, la-

ranja. Número de sorte, 789.

SAMBA

&

OUTRAS

COISAS

Waldinar Ranulpho

Marília Batista revivendo

Noel Rosa no 
"Seis 

e Meia"
Quem natre lá nt l Ua... .

Òumt é loré que não sabe o que dii...

StM garrou tara o jaxor de me trastr

depressa, uma boa média...

É, gente bo*. lá »e vão 40 anos na o

pneta rl* \ila M mandou Ae morlo Hrlinitivu.

>im, Noel Ro«* partiu psra nao m»i« voll»r

e »e constituiu numa saudade permanente-

mente exaltad*. Embora eu nao conheça, «>u

melhor nio tsib* definir o que 8tjt samba

rural — coisa* que os entendidos e«tão pr»-

curando arm»r pi* cim* d* gente, ii que se

fali em samba urbano —, Noel. pode-se hoie

dizer, foi um do» precursores do samba ur-

bano. E, por que nio dizer, de um urhanis-

mo bem c»rioc».

Sou um coro* de boje, sem aquele jeito

de falar de coi*«* antiga*. Me atrevo a pa-

pear .Noel Ro«». «implemente porque %*n*

sambas estio vi\inhos da silva, cariando *,«•

«untos que estio scontecendn agora, nesta

horinha. na turbulenta e «doidad» rotina d»

nossa gente. Não *e preocupem. Nio e»*.«-

rem que eu vi contar história» daquele tipo:
"me 

lembro um dia. quando Voei estava etn

tal lugar, cnm ele fulano de tal e ai..."

Nad» disso, gente boa. Nou apenas dar

um* sugestão iqueles que «e liçam nn» ms

iodes que herdamos no saudoso 
"Queixinho".

Compareçam an Teatro João Caetano e mo-

rem no que está acontecendo a partir ilas

18h30min.

Quem faz n ronvile. de forma kxpltcat.*

v». é o Sérgio Cabral, um cabra que «abe da»

coisas do mundo At noss» música popular «

que armou a jogada. >eeurem:
'•O 

dia 4 de maio de 1977 assinala o it).*

aniversário da morte de Noel Rosa. um i nm-

positor que viveu apenas 26 anos mas que

deixou uma obra inigualável na música i.n-

pular brasileira. Marília Batista, bi muito»

anos afastada dos palcos cariocas, despertava

• maior entusiasmo de Noel quando csntav»

as mii«i<»« dele e ¦•hraaiam ale a ajavar jun-

tos. Considerada uma das nvi««a» melhorr.

cantora» de todo» os tempo», sua presença

tem «ido marcada pelo talento e pela dis-

cidade, (h. re«pon<á\ei* pela (siris 
"Seis 

e

Meia" »e sentem honrail»» «SN tia ler e«co-

Ihidn o no«so palco pai* reiniciar a «ua ma-

rarilho.» carreir*. 0 Conjunto Celsa* No«»a«

— * começar pelo nome — significa a éter-

nidade da obra de Noel Rosa. l/m grupo de

jatem que dispõe de uma variedade muito

grande .le c«minho« migrais para seguir, es*

colheu Nad como b.*«e para o «eu repertório.

t. preciso observar que MU» integrantes pren.

cupiram-K em recorrer *o« discos originai» •

it ediçõe» mu«ir«i» para que »» Mia» inter-

pretaçõe» sejam exatamente aquela» que Noel

gostaria de ouvir. Infelizmente, não há tem-

po para cantar numa só programação a» 45

músicas de Noel ensaiada» por Marília e pe-

Io Conjunto Coisa» No«»a«. for i««o. os in-

térprete» deeidir«m variar o repertório de ma-

neira que a« pe»«oa« que venham mai« de

uma vex ao 
"Seis 

• Meia" ouçam todas elas.

Sérgio Cabral".

IVu pra entender, meu «inhn?

Então aproveitem o embalo. *. manda

anunciada e dirigida por Sorgto Cabral. Ml

homenagem a Noel Rn«a. comemorando o 40.

aniversário da su* morte, está à disposição

de você*, «té «exla-feira. (Ul Inh.lOmin à«

20 e pico«. no Teatro João Caetano. O preço

do ingres«o nao pa«sa de trê» do-e« de uma

raninha comum, ou melhor, dore eru/eWo..

Wê larga o balenle, ao invés de se enfiar

na» ma.««acrante» filas de r.nilm» M bancar

a sardinha enlatada no» trens da Central. M

pior ainda, ficar enchendo a cuca de homen-

palia e falando dn» programa» da colega de

traabalho na» copa» do. hoteco«. «e manda

para i. Iett Caetano e confere o babado.

STERN TRANSPORTE PESADO S/A
C.G.C. — 42. 171. 173/0001

Relatório da Diretoria
So":6.' £S£:* vir presur-vo. conta d. nossa Admin.stracão 8. obediência ao* preceitos legai. ei. ****** de ***** !£«*.

Stfímfmnm\?*^^
Ss^iÃxirs: r srsrssr rs. ws vrar jafwaaa. uz
disposição, para quaisquer esclarecimentos qJe desejardes-

A Diretoria
Rio de Janeiro, 06 de janeiro de 19T7.

BALANÇO GERAL

Período de 01 01 7 a 31 IJ 78

DISPONÍVEL

Caixa e Bancos

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

Duplicüias a tmmmtt ¦¦¦

Adamam-.nw» a Carretelr.s ....

Bancos c/Vinculada 
Acionistas ti C*.n- a intesraLzar .

Devedores Diversos 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Incentivos Fiscais 

IMOBILIZADO TfNICO

Instalações ¦ 

Máquina- e Equ pamenlos 

Móveis e Utensílios 

Veículos 

RESULTADO PENCGNTE

DtjSpa**» DifiM-.dss .. 

Imposto rie R»nda na Fonte

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Ações Caucionadas 

TOTAL DO ATUO

4.173 948,03

45.099,71)

IU-000,10

900-000,011

! M». 771,44

6 148-823,79

10.301.00

10 006 00

36 466.01

33.479,21

1 101 178,28

2-181.129 50

177 914.88

59 377,36

237 292.»

200.W

PASSIVO

NAO EXIGIVEL

Capnal 1.800.000.00

Reserva Letal 20-822.32

Fundo Devedores Duvidosos 12.) 
218,45

Lucro Suspenso ..... 268-IIKI,6T,

Bundo p/Aumemo de Capita! 4 tuS 323,12

5 819 464,54

EXIGIVEL A CURTO PRAZO

Credorae Diverso. 2 810 111.10

Obrigações F.scsi» 24-1*8.23

Cbrigaçée» Soci*i» 40 425,44

RESULTADO PENDENTE

Saldo à Dispôs cio 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Csiiçâo da rviretort» 

*ée mole d, 1977

TOTAL DO PASSIVO

DEMONSTRAÇXO DA CONTA LUCROS | PERDAS

Rssutado da **etci 8*8 ***** em It/tS/tt

D8BITO

Pelas opewções realizada» dura nte o exercido a saber:

Receita de Fretes

Descontos Obtido* 

Juros Recebidos .. 

Reserva Dev- Duvidosos — Reversio ••

Recuperação IS* Salário - Gratificação

1 007,82

62 834.00

J 235,39

Pdai **p* i .»* im¦¦*»iii durante o exercfelo a saber:

Despeaa» Ovacionais

Déspotas Administrai iva» 

Despesa* Financeiras 

D**vesa* l rtbutarta* 

D**p«sas Marcanus 

f:370M7,ll !TOTAL DO CRtDITO

3 561 614,47

3 252 1183,44

123 051,63

102- 034,22

Vt. 158.37

7.111 242.13

DISTRIBUIÇÃO

Reserva p, Davedora* Dn-eldeso» 125 218,45

Reserva Lagal • "»«

Saldo * Dlspoaicka da A***mblei* 126 W7,zi

888 804.98

TOTAL DO DtBTTO  T 370 047,11

A NOITE É 0 ESPETÁCULO

^B f «aBasaP^^sal

Cario» Fdtiardo Dolnhela, ame

{az 
"ünconíro Com Maysa", em

ccm na boate i ,mvt.

e "Bandeira Branca?" é, Inconte*.-

tavrlmente, um dos maiores êxitog

da noite carioca. Elisete Cardoso, a

Divina, arranca aplauso» prolonjra-

dos, assim como Edu da Gaita e Chi-

quinho do Acordeão. Tal fato tam-

bém aconteceu em 1948, quando Car-

los Machado, na extinta boate Mon-

tccarlo, encenou 
"Um Vagabundo

Toca em Surdina". Qvtcm trouxe Chi-

quinho para o Rio foi seu conter-

ràneo Carlos Machado.

• O musiacl 
"Brasil 

em Três Tem-

pos", em cena no Nacional-Rio, será

também ali apresentado às 17 horas

até o dia 8 de junho, sob o patrocí-

nio da Funarte. O ingresso para es-

tas apresentacòe» custará 30 cruzei-

ros, com consumação à parte.

EFE PINTO

Jantando no Real Astória • -,.

ticando no Baco, onde foi curtir Luía

Reis. o repórter internacional Hélio

Costa. I almoçando no Real Astória

Carlos Machado, Haroldo Barbosa e

Max Nunes. O assunto destes era a

estréia do musical "l> 
Gegé a JK"

no dia 18, no Vivará, onde os dois

últimos, de parceria com David Na».

•er. sáo os autorea do roteiro.

Informamos no dia 21 a respei.
to da Mostra de Maricá, quanto ao
Projeto Pixinguinha. A pedido de
Nei Melo voltamos a informar 

qut
O projeto continua sendo trabalhado

araduamente, para proporcionar no-
vas cargas de lazer para o povo, per-
milindo a abertura de um leque de
soluções, tais como o aproveitamert-

to de horários ociosos de teatros; am-

pliação do meraedo de trabalho para
milhares de músico» em disponibili-

dade: salvaguarda da memória nacio-

nal brasileira; formação de platéias
e de um hábito cultural e preserva-
çio dos valore» que fundamentam

nossa cultura. A Mostra de Maricá é
um sonho que viaa a apresentar no-
vos compositores t cantores naquele

município, divulgando a cidade a
nossa música, maa nada tem a ver
com o Hermínio Belo de Carvalho ou

com o almejado Projeto Pixinguinha,

que e do âmbito nacional.

Jantando no 
"La 

Gnillotine",

em mesa» separadaa, Ivo Teruikin e

oa srs. Gilberto Marinho • senador

Jessé Pinto Freire, com serm família-

rea. E na Cantina Sorrento, novo

chefe-de-cozinha, o italiano Bruno

Carcardi, recentemente chegatlo ao

Brasil.

No pró-rimo dia 6, a partir da»

21 horas, coquetel no Everett Rio

Hotel, para inaugurar a exposição

de Dirceu Galhardi, que fica no Can*

tinho de Arte do Hotel, até o dia 11

do cortem»^

LIVROS .PAULO MEDEIROS ALBUQUERQUE

.Milagre na salma

Rio d* Janeiro. 06 de Janeiro ot 1977. - Antônio Fatorelll, Diretor 
*vVc-Pr*»M«t.; 'o*é 

Américo Borge. Benevenute, Téc. ConUbiüdark -

CRC—RJ 018886-4 — S — MG.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal d* STERN TRANSPORTE PESADO l/A, m(i»-a**in»do«, em comprvTMnto »"« encargos * devere* que lhes »*o

hnpoHo» Mia legislação em vigor e pelos Estatutos Socisis, têm » satisfação H« declarar, após Uvaran exam.nido o Baianço Geral, Contas, Livio,

o demais documentos relativo, às operações realizada» no exerefeio findo em 31 d» doaembro da 1976, terem encontrado tudo em perfeita ordem •

regularidade, por isso. são de parecer aue sejam aprovados.

Rio de Janeiro. 05 de janeiro de 1977 - Dr. Jacinto sobral Mesquita Martins, Advogado OAB - 18-04» - Tée. ConUtxlidad» CRC 1S.1M; Dr.

[Jo»e 

Braz Ventura, Àdvugado OAB - 7 333; Dr- Of-aldo Mo-eira Barbos*. Advogado OAB — 17.471.

STERN - TRANSPORTE PESADO l/A - José Américo Borges Benev» nute - Técnico *m Continuidade, CRC - 31 fifiO-GB - S - MO CFF l

045J55837. (As.) Dr. JACINTO SOBRAL MESQUITA MARTINS - Dr. JOS* BRAZ VbTNTURA - Dr- GERALDO MOREIRA BARBOSA. (S-.Í31)

Depois de ficar 12 anos guar-

dado numa gaveta, em boa hora

Mário Pontes resolveu editar o seu

livro Milagre na Salina. Digo livro sem

precisar o gênero pois ele é ao mes-

mo tempo romance, conto e até ai-

gumas ve/es reportagem, uma repor-

tagem crua e dolorosa da Salina a

seus personagens. Aliás, pensando

bem, o grande personagem do livro

é exatamente a Salina que esmaga,

tritura mas também prende seu pe-

queao universo num círculo de ferro.

Procurar as influências sofridas por

Mário Pontes me parece jm pouco

perigoso. Acho, sinceramente( que

ele é sobretudo Mário Pontes. Ho-

mem lido, vivido, sofrido foi juntan-

rio toda cwa experiência que deve

terter sido alguma» ve7es dolorosa e

alcançou um estilo seco. duro, mas,

paradoxalmente, envolvente. A prosa

de Mário Pontes, apesar de sua se-

cura, de seu **raciIianismo »e assim

podemos dizer, é enxuta mas como a

do mestre de Vida» Seca» faz com

que não possamos nos 
"libertar" do

ambiente em que o livro nos envolve,

antes que acabemos a leitura. Foi o

que ocorreu comigo, e digo mesmo

que com uma certa surpresa. Conhe-

cia o Mário Pontes dos artigos no

Jornal do Brasil, a maioria talvez so-

bre assuntos de literatura policial, on-

de cie é muito bom, e de repente me

aparece esse outro Mário Pontes, um

fiecionista de primeira ordem. Mas

fico a me perguntar: um fiecionista,

ou um grande repórter metnorialista?

Porque sentimos, como já disse ante»,

que o grande personagem de seu li-

vro é a Salina e é este sim, o grande

milagre, de manter junto a si, presa

a ela, aquele grupo maravilhoso de

figuras humanas — o que às vezes

não nos parece muito —k prendendo

a atenção do leitor, fazendo com que

cheguemos mesmo a 
'ver" aquela

gente que ali vive, ou vegeta. Volto

a dizer; Mário Pontes, é Mário Pon-

tes e não venham com prováveis in-

fluèncias. Aliás, a esse propósito,

lembro-me de Lúcio Cardoso, meu

amigo, meu vizinho largo tempo.

Quando ele lançou sua novela Inácrio

apareceram crítico» dos mais tespei-

taveis apontando tais e tais influèn-

cias sobre a obra. Pois bem, de qua-

tro nome» citado», nomes de obrai

que segundo um doa crítico» Inácio

era quase uma cópia, Lúcio Cardoso

não lera um so livro. Sei disso, pois
fui eu quem algum tempo depois con-

segui num sebo um exemplar de um

exemplar da um daqueles autores e

fiz a apresentação do mesmo ao nos-

so romancista: maa ficou para sem*

pre marcado como tendo sofrido in-

fluência daqueles autores. MHagre na

Salina, não é apenas mais um livro

sobre o Norte, as misérias do Norte;

é, isso sim, um livro universal. B so*

hretudo livro que se lê de ponta a

ponta, de uma estirada só, sofrendo

e ás vezea (poucas) sorrindo com

aquela gente da Salina. Em excelen*

te lançamento da Editora Brasília*

Rio, com uma boa apresentação de

Rachel Jardim.

F1CÇOES —- Confesso que só conhe-

eia trabalhos esparsos de Hilda Hilst,

que vem de ter publicada pelo Qui*

ron, na Coleção Jogral, parte de Fie-

ção Contemporânea, seu livro Ficções.

textos em prosa- Conhecia mais «

poetisa, mas a piosadora é excelente

também. Léo Gilson Ribeiro adverte

com muita propriedade no prefácio

que faz à obra: 
"Hilda Hilst carrega

involuntariamente um estigma: o de

nunca, talvez vir a »er popular, 
agra-

dável,' acessível. Ela que ambiciona

tanto ser discutida, focalizada, con*

tintura por uma espécie de condena*

ção intrínseca incompreensível para

a maioria. Porque ela em português

retratou um Malone agonizante no

atoleiro da dúvida e das dimensõ»

diminutas de quem não tem antenas

para captar o que há ou nào ha de-

pois da Morte". Tem razão o critico

paulista. Mas aconselho a que ¦*¦

tam. nào »e 
"assustem" com o pri*

meiro impacto que lhes dará a pro»

rie Hilda Hilst. Fkçõea — e *«¦

dido, sem o ser especificamente, 
ern

trés partes: Pequenos discursos- I

um grande: Qadós (1973) e Fluxo*

Poema (1970). Um livro talvez H

fícil"; mas que pode se tornar uma

boa oportunidade para o leitor supe*

rar essa dificuldade. Capa de Mor»

Fuentes; montagem de Mauro k_

Gorioy. De parabéns a nossa *»**

Nelly Novais Coelho por mai* es

lançamento.
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Umbanda &

Candomblé
"Ouvi o Mestre, sua Vo_, far-se-á

ouvir você

(Decelso)

TOQUES F GíRAS — Hoje, quarta-feira, às

19 horas, importante reunião na TEFY, pois ali es-

taráo os jornalista» José Dias Roto e Miron Filho,

com o» qual» trataremos da programação de festi-

vidade» do mê« doa Preto» Velho». Sarava.

SAÍDA IAÔ — "Umb»nda 
e Candomblé" foi

convidada para mais uma cerimonia dentro do ri-

tual afro-brasileiro na Tenda Espírita Caboclo In-

darassu, Rua Carlos Costa, Riachuelo, »ob a di-

reção da Ialorixá Ruth. a Mie Umbandista de 76,

com a saída de lao. Lá estaremos.

PINGA-FOGO — Amanhã, Rua Sargento de

Milícia», sob a direção do jovem Sérgio Freitas,

mai» uma belíssima Gira com o Exu Pinga-Fogo.

Sábado entregaremos diploma do jovem radialista

e tata Sérgio Freitas, o que mais trabalhou pela
Confraternização de Umbanda e Candomblé, quan-
do de seu programa: Ritmos de Umbanda, na Rá-

dio Metropolitana, de 8 às 9 horas.

GUILHERME D'OGUM — Estará atènden-

do hoje em »eu Abaçá, Rua O, Lote 1, Quadra 4,

no bairro Gardênia Azul, em Jacarepaguá. Nosso

Sarava ao jovem tata.

CABANA SETE ENCRUZILHADAS — Sex-

ta-feira tem gira de Exu e convidados, vamos até o

abaçá de Célio Delduque, Rua Domingos Pires,

180, Terra Nova. A Erigira tem início às 20 horas.

MELODIAS DO REINO AFRICANO — Se-

gunda-feira iremos ao programa de Edu Silva, na

Rádio Difusora Duque dé Caxias, que vai ao ar no

horário de 21 ás 22 hora».

HOMENAGEM PÓSTUMA — A Assembléia

Legislativa, por iniciativa do deputado Sebastião

Menezes, votará lei indicando o nome do Irmão

Primaz Domingos dos Santos. Também aquele depu-

tado, por sugestão do Instituto de Estudos Afro-

Brasileiros, fará com que a Assembléia Legislativa

assinale, dia 13, ao ensejo das comemorações da

Abolição da Escravidão em nosso país, o papel da

contribuição da cultura afro-negra em nossa forma-

ção étnica. Serão lembrados valores como Euzébio

de Queirós, Ramiro Gama, José do Patrocínio e ou-

troa ,e, ainda, o papel dos cultos afro em nossa

formação psicológica.

| • GIRA DE PRETOS VEl HOS — Hoje, nos

Caminheiros da Verdade, a partir de 20 horas,

i grande gira em louvor aos Pretos Velhos. Sessão

j 
festiva e de caridade sob a direção da ialorixá Jú-

í lia Coelho Kuaick.

• CULTO DOS OGUNS — Incumbe à Umban-

da e, por qu enão dizer, também aos demais cul-

tos afro-brasileiras, neste mês, relembrar o papel
do» nossos aatepassados na formação cultural e re-

i ligiosa.

Os antigos tinham por hábito, seguindo velha

tradição, oferecer, de forma simbólica, comida aos

Egun, seja a de Oxalá, seja canjica e o peixe e isto

ainda é seguido por cânticos (curimbas), seguido

de palmas, flore», e muita alegria. De uma ou de

outra forma, Importante é prestarmos mito aos

Egons, pertencentes àqueles que tanto fizeram pela

grandeza deste país, e ainda hoje, na forma de Pre-

tos ou Pretas Velhas, continuam trabalhando pela

espiritualização da Pátria do Evangelho. Sarava os

Pretos Velhos.

• CURSO DE TEOLOGIA e Cultura Afro-Bra-

sileira, sob os auspícios da Sociedade Yorubana

Teológica de Cultura Afro-Brasileira, cujo presi-
dente é o professor Eduardo Fonseca Júnior. Do

corpo docente participam: teólogo», sociólogos, an-

tropóolgos, psicólogos, historiadores, médicos, sen-

d alguns africanos. Um programa vasta compõe o

curso: Lingüística, Teologia Africana, Liturgia Afri-

cana, Liturçia Afro-Brasileira, Sociologia Africana.

Informações e matrículas: Rua Prudente de Morais,

1441, sala 507, ou pelo telefone: 267-2203.

ASTROS E ORIXÁS — Quinta-feira, Xangô

sí estiver no seu Ori, vai exigir justiça. Dia exce-

lente para você ganhar demanda judiciária. Use o

perfume indicado: «ândalo. Amores à vista, lansã

estará comandando os F.guns. Nada de calungas.

CURSO DE INICIAÇÃO MEDIONICA —

Informações e matrículas: Rua Anísio de Abreu,

31, hoje, quarta-feira, às 19 horas, na Tefy, ou

escreva. Inédito.

NOTICIAS — Todís it notai dê festividades

dos Pretos Velhos serão por nó* divulgadas gratui-
tamente. Enviem aqui paar a sua LD, Rua Sotero

dos Reis, 62, Praça da Bandeira.

A VOZ DO MESTRE — Agmrdern. Conselho*.
Oríentaçõe».

Ette cupon será divulgado tòdn s.bado. a fim de

que você participe da primeira linálísaima e d* seicunria
eliminatória. Nâo busque apenas 0» prêmio* a que você
fará ju»; prestigie *ua religião, nu* organização, a
Cronocab. Envie aqui p*ra LD ou leve domingo:

Endereço 
Nome <!a Ten-la ou Terreiro em que vocí toei

Endereço

Qual o ritual ou "naçío" em que voei participará do
Concurso? 

Assinatura.
Ob*.: 0 primeiro colocai d.vè-á partieinír Jo»

festejo* de Santo», em agosto, além do prêmio já doíig*
nade.

GALOPANDO
Lafaiete

$&&*

4®
¦fmtaKáe-S/vúi***

SÂ0J0Á00ABARRA

apfsantam 
BASQUETEBOL EM FOCO.

PULE ALTA — Elba

Fleeta. um azarão

que pagou 386 por 10,

loi o vencedor no

GP Associação dos

Crladorea de Cavalos

de Corrida, sábado

último na raia paulista

de Cidade Jardim. Por

(ora, acima no flagrante

•da chegada, são vistos —

próximos — Gollila a o

chileno Exlt

PROVIDÊNCIAS com o estreante Cerro Lopez, J. L. Marina, com

Ecinawonder, E. Fieire (Prólogo) e H. Cunha Filho,

com Dasha.
APOSTAS

Excelente o movimento de apostas na última

noturna na Gávea. Ao linal dos oito páreos da jor-
nada, aparecia o total de Cr$ 4.455,521,00, alta-

mente sugestivo para o momento em que se pro-
longava a festa máxima do turfe bandeirante, abri-

gando não poucos turfistas cariocas. Na prova
cent-al a vitória coube ao útil Porto Alegre, do São

José e Expedictus, darrotando Pleáse e marcando

l02"4/5 para a milha, areia úmida.

MUDANÇA

Oscar Vareda e sua equipe de radialistas espe-

cializada em turfe já estão de casa nova. A par-
tir de ontem, trabalham na Rádio Roquete Pinto

(ondas médias e freqüência modulada, em 630 Kh

e 94,1), pela qual foram transmitidas as corridas

de Campos. Falando em Vareda e sua equipe, sou-

bemos da pouca simpatia do preseidente em exer-

cicio Paulo Rubens Monte, relativamente aos cons-

tantes 
"esbanjamentos de adjetivos ao jóquei J.

M. Silva", durante as transmissões.

ESTRÉIAS
Alguns comentários para a maior orientação do

leitor, relativamente aos estreantes da semana: a

potranca Elf Rose, inscrita no clássico de domin-

go, é ganhadora de um GP no Cristal, além de re-

cordista nos 1.300 metros, com 78"3/5. Essa mar-

ca vem de ser igualada por Flaminga, vencedora

numa das provas do último domingo. Gambor-

dela (Albor e Cantemina) valorizou seu êxito no

Prêmio Turfe Gaúcho, ano passado, ao derrotar

Triarco e o hoje todo poderoso Romo Ferte. Em-

bora som continuidade nas vitórias até o momento,

Gambardela, aqui na Gávea, teve a preferência do

Noli

Coutinho

O presidente em exercício Paulo Rubens Monte,

trabalhando pra valer durante a ausência de Fran-

cisco Eduardo de Paula Machado. Ele chega mais

cedo e está saindo mais tarde, zelando para que
tudo se mantenha na melhor ordem de serviço à

chegada do titular da presidência. Paulo Monte já

tomou algumas providências 
— acertadas — am

sua jenada diária e, antes de voltar ao gabinete
da vice, poderia tentar dar um jeito na questão dos

programas semanais, ultimamente chegando com

atraso às fontes de informação, muito embora os

aplausos pela antecipação para domingo da orga-

nizaçã de tais programas. Essa medida, contudo,

perde sua finalidade em razão da falta de entrosa-

mento na Secretaria de Corridas, valendo citar o

caso da destruição do estencil relativo às inseri-

ções de sábado e domingo, logo após ter sido ba-

tido.
A TAÇA

O III GP Taça de Ouro, cuja disputa será no

próximo dia 15, na Gávea, receberá as inscrições

definitivas até depois de amanhã, sexta-feira. Para

o importante clássico, que, até o momento não tem

patrocinador (ano passado foi da Walita) comercial,

serão aceitas as inscrições dos animais com o di-

retio adquirido nas vitórias clássicas da turma,

bem como as dos classificados nas três recentes

provas seletivas e as dos reservas. Ao todo são

25 concorrentes e o páreo só comporta 22 nomes.

Com a ausência de Pepone, afastado para trata-

mento, resta a eliminação de dois animais, poden-

do ser os esos de Tibetano e Tulip, já que o Hara3

São José e Expedictus tem quatro candidatos e

somente poderá fazer correr a metade.

SUSPENSOS
Punição de quatro corridas para cada um dos J. M. Silva para o clássico de estréia. Sobre Juan

sete pilotos que andaram prejudicando competido- Bueno e Veronique, diga-se que em sete apresen-

res, semana passada. Eis os nomes e os causado- taçõs ô p-imeiro conseguiu um triunfo e seis colo-

res das infrações; R. Marques, com Al Amour, J. cações, havendo muita fé na potranca aos cuida-

Pinto (Gari), P. Cardoso (Prince Shot), E. Alves, dos de Ernani de Freitas.

MONTARIAS PARA SÁBADO
3 D. Ribamar. A. Oliveira SI

-4 Bam Bam -Wm C. V. 44

Xantho*. J. Veiga .. M

1—1 Furlbundo, Q. Meneses 5« a ÇhapfuJmsli.1, 3. T • 54

J—2 Torrlcelll, J. Ricardo . ü %. -1 Jambart. M. Nlcle-<s_ M

J—3 Tlpster, E. Ferreira ... 56 | Eaae, ü. Meireles S*

4 Jo». Bó. J. Escobar .. 6« » L. Garoto. P. Vlf nolaa SI

»—j Bororó, O. F. Almeida 52 4-10 Fflrabela, J. Ricardo .. S4
¦ Bsmol, J. Ksteves .... 5t 11 Uncover. T. Silva 54

12 Benemérito. J. Mala .. 54

2.- Pireo — às MhOOmin — 1 «00

metros — Cr» M.000,00. f.e Pílreo — à« l«h.10mln — 1.4W

metro» — Cr» JJ .000.00.

2—2 Rumo J. M. Silva .... 58

1—1 OK, À. Oliveira  5« i_i xis Dose, F. Lemos .... 4»

Jelly, 3. Escobar  59 2 Beterraba. J. M. Sirva 51

S—4 Havelolt, _. Ferreira ... 55 »—3 L. Blnckle, E. Ferreira 55

5 Poatiat-iter. Q. Alvea .. 56 4 itapo», J. Queiroz .... 4»

4—« T. Sawyer, O. Meneses 52 •• Tlzzana, L. Corria .... 48

Bmbalador, 8. Silva .. 55 3_5 Flmbrla II, F. Esteves 52

Abastança, J. Ricardo H

».• Páreo — is IMiJOm.n — ».»•» " 
Binlbas, J. Moita 52

metros — Cr» 24.000,00 — (Ora- t—7 Rlvalldad, O. Meneses 55

m_) 
" Roval Cup, A. Abreu .. 5«

8 Rlchardyne, A. Oliveira 49

1—1 D'Oeuvr*. F. Estev. ... 5»

Quinino, J. Machado .. 56 g,. páreo — »« nhOOmln - 1.100

S—3 .uqulnha, D. Neto ... 54 metros — Cr» 20.000,00.

Hot Moncy A. Oliveira 5»

3—í Bur*om*atre, A. Abreu 57 1—1 jacksonv., D. Qulgnonl S«

« Suntlme, Q. Meneses . 53 2 Jusante, J. Mendea ... 54

4—7 S. Day, J. M. Silva ... 58 __j Hltlta, R. Freii

Antlgona, J. F. Fraca

NOTURNA DE AMANHA
I.» Pireo - As aOh.OOm -1.000 3-4 Prlnooton. *•., Alva»

m-t.oa - Cr» 18.000.00 ao l.o e 
" 

Aru». M. Hévla ...

Cr» 15 000,00 ao 2.» (COMPUL- » Dano. S. Silva

8ÔRIOI

1—1 Tallly. F Esteve* ..

2—2 Beirast. E AHes ..

3 Pafúnclo. C. Valgas .

3—4 Oarl, J. Pinto 

» El Ferrol, J. M Sllv»

4—« Ooloao. E. Freire ...
Harold. L. Mila

» Corolário, R. Ricardo 57

4 • Pireo — às lJhOOmln — 1.080

metros - Cr» 40.000,0* — (PRO-

VA ISPKCIAL DE LEILÃO) —

(GRAMA) - (INICIO DO CON-

CURSO DI 7 PONTOS)

1—1 Vale-, O. Meneses .... 55

2 Vlrglllano, J. ¦>. Braga

2—3 Salter D. Neto 

4 Jarkln, A. Mowles ...

3— * Vlrote, F. Lemos 

6 C. Rurlk. R. Freire ..

4—7 Laudel. 3. M. Sllv. .,

8 Zonaon, J. R.cardo ..

4 Tunderblrd, D. Neto ,

3—3 File. J. M. Silva 

8 Jurbel. O. A. FeIJó .,

4—7 Brownlsh. F. Esteves ,

8 Dellnk J. F. Braga .

t Ben Hur, J. Oarcla .

5.» Pireo - is 15.:!;mtn - l.C»

metros - Cf* 24.8M.00 - (GRA-

MA)

1—1 8. Oona-lez, O. Mendes 53
" S. Boy, F. EJt.ves .... 57

3—2 Cuca. V. Oonçalvea ... 57

3 EkIgarbo J. Ricardo .. 55

3—4 Eandro, G. F. Almeida 54
" Bataclan. D. F. Graça 54

3 C. Neuf. A. Ramos ... 5*

4—S Arrepio, J. M. Silva .. 57

7 Qulclo, F. Pereira .... 54
" Dsbt. J. Escobar 54

t.» Pireo — às 161.0flmln — 1.300

metros — Cr» 21 oofl.oo.

1—1 H. Ea^le. E. R. Fer. ... fS

2 Taych, G. Meneses .... í»

2—3 Extra-Extra, F. Esteves r«

Mlchelooa, A. Abreu .. ."»

Honeste, J. F Fraga 5*

3—« P. Tina, O F. Almelrt* :>8

O. Queen M. Andrade 5»

Car. A. Morales S»

4-9 Jablna. J. M Silva ... 5»

10 Ora Bolas. J. Malta .. 5»

11 Jurueca, J. Oarela 5»

10.» Páreo — is íahJOmln —

1 300 metros — Cr» 24 600,0* —

(VARIANTE) — (DUPLA EXA-

TA)

1—1 Indomado. F. tste-aa 57

2 Crepon, 3. Mendes .... 54

2—3 Merlln, O. A. FelJ» ... 5»

Hayon. L. Santos ST

Dafas A. Hodecker ... 55

3—« Ginásio. J. M. Silva .. 5»

Actus. A. Moralea  54

Irox, F. Silva  55

4—0 Camelot, A. Oliveira .. 5»

10 Unasked, J. Bstevea ... 54

11 Tondar, J. Ricardo .... 5*

5«

u
. -9 Arpagon. U. Melrellea ... 57

10 Lord Pintado. G. A. FeIJó 58

37 11 Estilingue. 3. Bstevea .... »7

y, l." Pireo — Aa _2h.30m — 1.000

57 metros — Cr» 20.000.00 Kg.

57 1—lOInete L. Santos  54

S7 2 Túblo, r. Freire  57

57 2—3 Patrtozlnbo. F Eatevea .. U

57 4 El Panthcon. J M Silva 58

.. PirTo"'- Àa 2Õh'"0m- i.lOO 3-5 Butch Caaaldy A. Ramos 54

— Cr» 30 000 C-O Kg. « -*-rt- J Ricardo 54

1-1 ÍJaplniT F. Eate.es  ss ] 
Arque.ro. «. :Marinho .... 58

2 Jean Orand. A. Oliveira . 56 4-8 Babl. E. B. Queira, 54

2-3 J»c_r.l. J. M. Silva  56 » >>«• -HSfS». 
Jf ,-<J-"» 

•¦•• «

4 Bel-Fran. F. Es-e.es ...56 
" Conte Blau. R Mirquea .5,

3-4 Rocha. G. F. Almeida .. 55 Io ™»° -_.A»."h„°*m "* ' *"

Dandio, A. Garcia  56 metro- - Cr» 1,.000.00 Krr

8 Danadào. A. Garcia .... 56 1-lOarlbl. F. Eatevea Í7

4—7 Feno J Pinto 5* 2 Lagcana, R. Carmo a»
•• Figo' G. A. ftljó ........ 56 »-3 Strong Glrt A. Abrau ... 52

3? Pireo - Aa 2Ih.00m - 1 300 « Molar, J Veiga M

metroa - Cr» 24.000.00 - INI- 3-» pi«>1nu1?c1?- -¦• R «rdo .... 58

CIO CONCURSO) " Tr'. B. B- <£-• r0» *_

1-1 Ubbla, J. Estave.  57 ¦ Tarumã F Cario. M

Nouvell. D/or O. F. Alm. 54 *-J ___*>_ «• _<*__B_  »

^__S_r-?a5S2r í. 
s^rovai.Lt. rSarc,.-:::S

3-. T_íra.\£r8......... 54 S.o Pi™ " A- «" " ' 
__?

// lrlc. A. Oliveira  54 n-erto* - Cr» 24.00,00 K,

4—4 Tarslna, J. Ricardo 54 1—1 Iralna, A. Ramos S*

7 Carta Magne, C. Valgaa .. SJ 2 Namorli, X. Marinho .... 54

Solcrla. H. Cunha  35 2—3 Mlalma. A. Ferelra M

4.° Pirão — Aa 21h. 30m — l 600 4 Mass Nina, A. Abrau 57

metroa — Cr» 3S.000.00 - (PRO- 3—5 Ustlca, BB. Quelroa 54

VA _XTRAORDINARIA) K«. < Fltlpalda, Q FelJO M

l—l Daily Doubla. F. P Filho 58 7 Caxarana, L. Ricardo .... 54

Prlnc* Dlno. .1. M. Silva . 57 4—8 Batucajé, J. Ricardo .... 14

2—3 Nlnsky, O. Alvea 57 » Chinela, J. M. Silva 54

El Trebol, J. Pinto 57 
" Splnella, J. Malta 54

3-5 Dlstance. F. Este /es 53 9.° Pirão -As MhJsm - 1_300

« Dodunov, B Ferreira .... 56 metros — Cr» 30.000.00 — (DU-

4-7 Tlgran, A. Oliveira 81 PI_V-_XATA) _____., Kf„"Correntlno, J. Quelroa ... 53 1—lGovernado. W. Gonçalvaa . ¦

« El Ojem, J. Esteves 56 2 Isael, A. Garcia P

5.» Pirão — As 22h OOm — 1.300 2—3 Rlcolone, J. Pinto K

metroa - Cr» 17.000,00 - (DU- 4 Ciodomico. J. Malta K

PLA-EXATA) Kg. 3-5 Caclq.r. Indiano O Rlc. .. 36

l—l Ebuvermelho. J L Marins 58 « Detrold. O. F. Almeida .. 56

Guano. C. Valgaa 35 1 Tlndayo, J M Silva •••••»

Honey Ronald, A. Abreu . 58 4—8 Canet. D. Neto 

2—4 Lym? Regis, O. Ricardo . 5» 9 Fon, J. Mendea ..........

3 Héglra, F. Eateves  5» 10 Campeio do Murumbl. D.

< Barro Duro. 3. M. Silva .. 5» Oulgnoni 

QUARTA VARA DA FAZENDA PÚBLICA

BDITAL DE CITAÇÃO, com o praao da 10 (daa) dlaa, na forma

abílio:

O DOUTOR AMÉRICO A. O. CANABARRO RKICHARDT, JUIZ

DK DIP.EITO D* QUARTA VARA DA FAZENDA PUBLICA DA

JUSTTÇA DO E3TADO DO RIO DE JANEIRO.

PAZ S\_Et aos qu* o pre-ente edital de cltaçio rom o praro

de 10 >dez) dlaa virem, dele conhecimento tiver ou Interessar

possa que, por este luizo e cartório sa processam un* autea

de açio de desapropriação movida p?lo Município do RU de

janeiro contra Amlr Miguel, relativa ao Imóvel siio i rua Auré-

lio de Flg-ielredo n » 19, em que foi avaliado pelo p.-rito rto juiao

na importância de Cr* 671.187,00 (=cl=oento* a setenta * um mil

cento e oitenta * sete cru-sirc6>. F. remo -,-*_•__* os exoroprlv

doa Amlr Miguel • sua mulher Mar» José Pereira Mljuel. pro-

moverem o recebimento de 110% <k> v.ilor da avalUcio mpra, re-

querciam na conformidade do art. 34 do Dec.-lel n.« 3.3«5 <1*

21-6-41, a expedlçio do prescn'e edital que será -fixado no lugar

de costume a publicado na fora da lei. Cientes, outros-

,!-,, tma **m\ Ju>° tem sua «rie BI Av fi ru-mo Bt-3*. '-- -

1.» andar, sala D-10Í. Rio da Janeiro, aoa vint* • oito dlaa do mes

ds abril do ano de mil novecentos * setenta e sste. Eu. Celso

P.nhelro Trindade, Escrivão Substituto o datilografei * subscrevo,

aa) Américo A. O. Canabarro Rtlchardt, Jul» d* Dlnito.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias

de Vidros, Espelhos. Cerâmica de Louça e

Porcelana do Município do Rio de Janeiro
Base territorial nos mumdptoB do Rto de Janeiro, Duqu»

de Caxias e Sao Jofco de Meriti

CO.C. fMP) 33.874.68C 0001-01 - F.R.R.I. 03.0-358.837 00

Sede Própria: Rua do Matoso, 120 - Tel.: 2288845

Rio de Janeiro — RJ — ZC-29

ASSEMBLÉIA OERAL EXTRAORDINÁRIA DA CATB-

OORIA PROFISSIONAL DE CERÂMICA DE LOUÇA

E PORCELANA

EMPREGADOS DA PORCELANA D. PEDRO II S.A.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presenU edital, ficam convocados es emprer»-

dos da PORCELANA D. PEDRO II 8. A., para a* rsunl-

rem *m Assembléia Geral Kxtraordiniris que aeri re»-

liiad» no dia 05 d* maio de 1977, na sede aocUI, alU na

Rn» do Matoso, 120, em _•¦ convocação, as 18 horas, on

em 2.» convoesção, às 19 horas, par» deliberar na setrnin-

te ordem-di-dia:

1) leitura, dlscuss/io * voUçfto da ata anterier;

Z) examinar * deliberar sobre o reajusto salarial:

S) autorizar a diretoria, por escrutínio secreto, alui*

tar Dissídio Coletivo ou celebrar Acordo em con-

eillaçio;

desconto de percentual do aumento doa salário*

em favor do Sindicato paia aplicação em a»rvi-

ços nsslstenciai*.

Rio de Janeiro, 22 de anril de «77

JOÃO GOMES FILHO

Presidente do Sindicato

D

»7

JUIZES para o* jogos do Brasil na II Copa In-

tcrcontincntal: dia 17, em Tel Avivi, contra Israel

— Carlos Pague (Espanha) e Heinz Schneider (Ale-

manha); dia 19. em Gênova, contra a Itália — Da-

vid Turner (Inglaterra) e Alfred Drost (Alemanha);

dia 21, com a Iugoslávia, em Belgrado — Valen-

tin Lazarov (Bulgária) e Giampiero Cambrosio (Suí-

ça); dia 24, com a União Soviética, em Moscou —

Marck Paszucka (Polônia) e Michel Varey (Fran-

ça); e dia 27, em Bruxela», contra a Bulgária — Pe-

ter Van Willige (Nethcrlands) e Malcolm Heath, da

Inglaterra. No Brasil atuarão Calvin Pacheco, de

Porto Rico e Hernan Buritica, da Colômbia, nos

dias 2 de junho, contra Israel (São Paulo), dia 4,

com Itália, no Rio; dia 7, com a Iugoslávia, no Rio;

dia 9, com a União Soviética, em São Paulo e, fi-

nalmente, no dia 11. contra a Bélgica, em São Pau-

Io, Rio ou Curitiba.

REVOLTADO — Alberto Curi, presidente da

Confederação Brasileira, ficou tremendamente re-

voltado com a Comissão Técnica da FIBA, que

não escalou um só árbitro brasileiro para os 50 jo-

gos da II Copa Intercontinental, em disputa do

troféu 
"Reis Carneiro". Além do mais, Cúri tem

razão em afirmar que 
"terá de gastar um dinheirão

para trazer um árbitro portorriquenho quando te-

mos iguais ou melhores na Argentina ou no Uru-

gual e muito mai» em conta para a CBB".

COMPENSAÇÃO — Mas a bronca de José

Cláudio Reis, vice-presidente das relações exterio-

res da mentora nacional, valeu, pois falando na mes-

ma hora, pelo telefone internacional com a sede da

FIBA, recebeu a promessa de Borislav Stankovic,

secretario geral da entidade máxima do mundo 
"que

irão dois árbitros do Brasil, brevemente, a Europa,

para apitarem um grande torneio que acontecerá

no VelhoMundo".

TUDO PRONTO para a festa que 
"Basquete-

boi em Foco" homenageará o Vasco da Gama pela

conquista do título máximo da temporada de 76,

no próximo dia 10 de maio, às 21 horas, na Sede

Náutica da Lagoa. Estarão presentes as mais salien-

te» figuras do desporto para prestigiar a solenidade

em que ofereceremos troféus e prêmios à delegação

do Vasco, campeã do Estado do Rio.

RECEBERÃO troféus e prêmios: Agathirno

Silva Gamos (presidente), Raul Barbosa Fonseca

(vice-presidente), José Luís Velho, Rubens Aparí-

cio, Leonardo Faria e Luís Damas (diretores), José

Pereira (técnico), José Faria (massagista) e os jo-

gadores: Fernando, Manteiga, Luís Brasília, Miguel,

Boleta, Bira, Hiran, Felinto, Hércules, Luisinho,

Márvio, Celso, Paulo Brasília e João Ricardo.

TAÇA BRASIL — Foi aprovado o Regula-

mento da Taça Brasil de Clubes Campeões, um cer-

tame que desde que foi inaugurado sempre houve

fofocas, sendo que o último ainda nem terminou e,

segundo não nos falha a memória, é relativo ao ano

de 1976... Agora com o nome de Torneio de Clu-

bes Campeões vamos torcer para que os clubes

pensem um pouquinho só no interesse do basquete-

boi do Brasil, deixando as mesquinharias, bobagens

infantis e torpes em segundo plano.

• CANDIDATO — Por ter sido vice-campeão

Uo Brasil, o Rio terá dois representantes: Vasco

(campeão) e Flamengo (vice). O clube vascaíno não

está interessado, segundo falam abertamente, no seu

patrocínio. O Flamengo, porém, está muito emba-

lado para trazer para o Rio o garnde certame que,

por sinal, nào tem qualquer auxílio do Conselho

Nacional de Desportos, como consta do calendário

oficial da CBB. Se houver mai» de um candidato ao

patrocínio, ganhará o que oferecer maiores vanta-

gens. Podemos também adiantar que a Federação

òe Basquetebol do Estado do Rio dará todo apoio

c colaboração à pretensão do Flamengo, pois a

meta do atual presidente José Montorfano é 
"dar 

o

maior número de jogos aos cariocas, praticantes e

público".

O TORNEIO está marcado para o dia 29 de

junho vindouro e será realizado em cinco dias, par-

ticipando: Vasco e Flamengo (Rio), Amazonas, de

Franca e Palmeiras (São Paulo), Jóquei Clube

(Goiás) e o campeão de Minas Gerais.

NOVO TÉCNICO — Leonardo, antigo era-

que do Vasco e que estava funcionando como um 
j

dos diretores de basquete (também será homenagea- !

do por nós no próximo dia 10) é o novo técnico 
|

da equipe de aspirantes do clube de São Januário.

Votos de sucesso na nova função.

• PAULO DOS ANJOS será o árbitro do Brasil,

no Campeonato Mundial Universitário, programa-

do para o período de 17 a 28 de agosto vindouro,

cm Sofia, na Bulgária. Muito justa a resolução dos

dirisentes estudantis do Brasil, pois Paulo dos An-

jos^é um dos melhores juizes de basquetebol do

país.

• O TÉCNICO ARI VIDAL está insistindo mui-

to nos treinamentos da seleção brasileira para as

modificações nas Regras de Basquetebol. recente-

mente aprovadas pela FIBA. A mais importante diz

respeito ao jogador que, no ato do arremesso, se

converter terá direito a um lance-livre e, cm caso

contrário, dois lances-livres ou um terceiro, se et-

rar um ou os dois anteriores.



COUTINHO VAI CHAMAR

SELEÇÃO NO DIA 25

Flu diz que nào saiu

grana para o Voltaço

ií mmmt^^^^^^WKmml em\m\mm\r '''Mm

Vasco ativa física e

ataque para goleada

Riveiino apuro a formd físico

Jr Mário Travaglini está muito preo-
cupado com o clássico de domingo, con-

tra o Vasco. Embora sem admitir, foi

isso que demonstrou o técnico do Flu-

minense durante o treino de ontem, nas

Laranjeiras. O motivo principal da

apreensão de Travaglini c não ter conse-

guido ainda dar um entrosamento ideal

à sua equipe. Tem verificado que o ti-

me vai muito bem em um jogo, mas no

outro, muitas vezes contra adversários

[tecnicamente fracos, apresenta um fute-

jbcl r.baixo de seu padrão.
Foi isso que aconteceu nos últimos

foco*, do Fluminense, quando, depois de

uma brilhante goleada diante do Ame-

rica, não conseguiu ir além de um em-

pate diante do Bangu, domingo passado.
O jogo contra o Vasco, aos olhos do

técnico, c de vital importância às pre-
tenções do Fluminense ao tricampeonato.

Por isso, deverá fazer modificações tá-

ticas no sentido de dar maior agressivi-

dade à equipe.

I
MARINHO VETADO

Sexta-feira, Marinho tirará o gesso

. tomoaelo e será submetido a um tes-

'Sérgio 
retorna ao

time neste sábado
Dé, com uma contusão no braço esquerdo, foi li-

berada o participou dos treinamentos ontem com o

plantei do Botafogo. Nilson Dias, ao que tudo indica,

deverá ocupar o lugar de Luisinho no time, pois Leô-

nidas, o treinador, pretende dar maior agressividade ao

time neste encontro de sábado, contra o Madureira.

Leônidas c os jogadores, durante os treinamentos de

ontem, num bate papo, praticamente definiram adotar

o mesmo esquema de domingo último, com mais um

homem no ataque.

Charles Borer, presidente do Botafogo, acha que
agora, depois da vitória de domingo sobre o América,

o time encontrará tranqüilidade para melhor se movi-

mentar dentro do campo.

O Volt» Redonda dlfi-
cultou bastante a vitória
do Vasco no último domln-

go, porque o Fluminense
estimulou seus jogadores a
atrapalharem a vida do
Vasco. A declaração é do
lateral esquerdo Marco
Antônio, ex-Fluminense, e,
com ela, se Iniciou ontem
uma outra "guera fria",
desta vez em torno do

clássico de domingo, no

Maracanã, entre Vasco c

Fluminense.
O* dirigentes Imediata-

mente rebateram a acusa-
cao do jogador vascaino,
ao afirmarem que seu ti-
me não precisa de estlmu-
lar nenhum outro para se

beneficiar, porque tem
condições de vencer qual-
quer adversário.

Indiferentes às promo-
ções duvidosas da partida
de domingo, os jogadores
do Vasco estão pensando
apenas em apresentar um
bom futebol contra o Flu-
minense, de modo que pos-
sam sair de campo com
um resultado que mante-

se que, ao engessar o jogador, .verificou ^^X^âS^
que a pancada deixou o local muito in-

chado e que, somente um milagre dará

a Marinho condições de jogo contra o

Vasco. Por isso ,o técnico Mário Tra-

«"aglini já colocou Miranda de sobreaviso,

pois pretende deslocá-lo para a lateral

esquerda, onde ele atuou contra o Bangu,

no final.do jogo.
Ontem, pela manhã, os jogadores

fizeram um treino físico técnico.. Miran-

da treinou à larde, para adquirir melhor

forma física. Ele está parado há mais

de um mês- Mas, 6egundo Adtnildo

Chirol, estará em condições para o jogo
de domingo. Hoje, haverá jtreino em re-

gime de tempo integral. Na parte d<i

manhã, Admildo Chirol dará um treino

individual puxado, no Itanhangá e, à

tarde, Travaglini dirigirá um técmeo-tá-

tico, nas Laranjeiras. Wendell «Doval,

alegaram dores musculares e não trei-

naram ontem, O médico Luís Gallo in-

formou que nenhum doá dois será pro-
blema para enfrentar o Vasco.

te definitivo, que decidirá se ele joga,
ou não, domingo. Mesmo assim, o mé-

dico Luís Gallo adiantou que dificilmen-

te o lateral terá condições de entrar. Dis-

O treinamento de ontem
foi uma corrida, pela ma-
nhã, no Alto da Boa Vista,
e, segundo o preparador
físico Djalma Cavalcanti,
as condições físicas da
equipe são ótimas, jà que
todos que participaram da
corrida de 5 km a fizeram
dentro do tempo estipula-
do. Helinho fez o melhor
tempo, com apenas 2o ml-

nutos. Os goleiros Maza-

ropi e Mauríllo ficaram
em São Januário, treinan-
do com bola, tom o pre-
parador Antônio Lopes e

o treinador Orlando Fan-

tonl.
Como já se esperava,

Orlando foi poupado do

treino de ontem e só deve

voltar ao ritmo normal

dos treinamentos amanhã.
Isso porque, desde o jogo

de há uma semana, con-

tra o São Cristóvão, que o

lateral vascaino não vem
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Dirigentes do Confederação Brasileira d* Futebol

após ouviram o técnico Cláudio Coutinho, minutos

antes d* viajar para Mônaco, onde fará conferências

para um organismo da FIFA, decidiram antecipar para
o próximo dia 25 a convocação da Seleção Brasileira,

com vistas à stgunda fase das eliminatórias contra a 
'

Bolívia • o Peru, para a Copa do Mundo de 1978, na

Argentina. 0 técnico nada adiantou sobre a convocação

mos gostou bastante d* saber que poderá contar

com Zico nos partidas contra bolivianos e peruanos.

A CGD, segundo seus dirigentes, espera para
hoj* a indicação do local de realização da competição,

uma vez que nada ficou decidido entre os competidores,

A própria FIFA, segundo dirigentes da CBD, reunidos

hoje, na Suíça, decidirão sobre o campo cm que
será disputada a segunda fase das eliminatórias a

Copa do Mundo entre Brasil, Peru e Bolívia.

Em princípio, segundo deixou transparecer,

Cláudio Coutinho pretende convocar apenas 22

que substitua o titular do logodores da lista dos 40. O teçmco acha que o time

Fluminense. Para Fantoni, está praticamente definido, com apenas alguns problema»

de ordem médica que serão definidos no período

de treinamento. 0 local de concentração da Seleção,

já se soube ontem não será o Embu, em São Paulo

• oi dirigentes já envidam esforços para liberar o

Retiro dos Padres e o Itanhongá para treinamentos.

o pé para apressar a re-

cuperaçãol A idéia de Fan-
toni é justamente colocar
um atacante que dé bas-
tante trabalho ao lateral

Marinho — que, se jogar,
nao estará em sua plena
condição física —, ou a
outro jogador qualquer

Dirceu: Futebol total

no Vasco

pruuuzindo seu I u t e u . a

costumeiro e, na opinião
da comissão técnica, o mo-

tlvo é o cansaço muscular.

Daí. Orlando ter sido pou-

pado.
As possibilidades de Wil-

son «substituir Fumanchu,
na ponta-dlreita, contra o

Fluminense, aumentaram
sobremaneira depois que o

técnico Orlando Fantoni

soube que Marinho é a

principal dúvida do adver-

sárlo para domingo, ten-

do, Inclusive, o lateral-es-

querdo tricolor engessado

Wilson é o atacante mais
Indicado para partir para
cima dos zagueiros adver-
sárlos. já que o ex-juvenil
vascaino dribla e corre
bem.

O presidente Agathyrno
Gomes pretende cobrar ju-
dlclalmente a quantia de
50 mil cruzeiros ao Volta
Redonda. O dinheiro exigi-
do pelo presidente do Vas-
co é relativo à cessão dos

passes de Fernando e Ade-
mir, que foram empresta-
dos ao time da Cidade do
Aço à época da antiga di-
retoria. Naquela ocasião,
os dirigentes do Volta Re-
donda se comprometeram
a pagar o* 50 mil pelos
empréstimos, mas a dlre-
torla atual alega que a di-
vida deve ser cobrada aos
antigos dirigentes.

A ação judicial a ser
aberta pelo Vasco também
vai tentar abordar outro
assunto: a legalização de
Valdir, também do Vasco,

que foi feita pela nova dl-
retoria do Volta Redonda.
O ex-presidente do Volta
Redonda, Isnaldo Gonçal-
ves, jà se colocou à dispo-
slção dos dirigente do Vas-
co para testemunhar a seu
favor.

Brasília quer líder

carioca para amistoso
BRASÍLIA (LD) — Satisfeito com o resultado técnico

e financeiro do jogo de domingo com o Cruzeiro, o i

Brasília está acertando um novo amistoso para o pró. !
ximo dia 28. O clube que atuará no Distrito Federal

será o Vasco da Gama, atual líder do Campeonato

Carioca e unia das maiores forças do futebol brasileiro,

no momento.

Depois da partida com o Cruzeiro, dirigentes téc-

nico e jogadores do 
"Colorado" só lamentavam a má

sorte, pela perda de gols no primeiro tempo e pela
derrota sofrida, quando faltavam apenas dois minutos

para o encerramento do encontro.

Segundo o diretor de futebol do 
"BEC", Paulo

Rodrigues, o clube deve ter tido um lucro de aproxi-

madamente CrS 100.000,00 com a apresentação do

Cruzeiro. Ele já iniciou entendimentos com a diretoria

do Vasco para a vinda de sua equipe à capital dia 28.
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América sonha

com a Taça

Guanabara
Em tosca da reabili-

tação i de novas espe-
ranças de conquistar
ainda a Taça Guanaba-
ra — em disputa neste
turno — o América en-
frentará loqo mais à noi-
te, em Campos, o Goita-
cás, em jogo válido pe-
Ia nona rodada do Cam-

peonato Carioca. O trei-

nador Tim deixou a defi-
nição do time somente

para hoie, após a revi-

são médica, mas já sabe

que não poderá contar

com o lateral Uchoa e o

ponteiro Pio, ambos
contundidos.

Com 10 pontos ga-
nhos e 4 perdidos, o

América precisa, a todo

custo, de uma vitória na

noite de hoje, para con-

tinuar no páreo dos can-
didato ao título do pri-
meiro turno. O Goitacás.
em seus 7 jogos, conse-

guiu apenas 6 pontos
ganhos e perdeu 8 pon-
tos. Nas duas partidas
realizadas com os times
considerados grandes,
o Goitacás perdeu todas
— Vasco e Fluminense.
E o América, a exemplo
do Vasco, não perdeu
nenhum ponto sequer
com os times conside-
rados pequenos.

Depois de treino de-
sintoxicante, comanda-
do por Luis Henrique,
os jogadores almoça-
ram no próprio clube e,
à tarde, viajaram com
destino à cidade de
Campos, onde se hospe-
daram no Hotel Turis-
mar. A volta da delega-
cão está prevista pára
logo após a partida,
quanto os jogadores, se-
rão liberados para uma

; folqa geral, quinta-feira.
A escalação definiti-

va do time para enfren-
tar o Goitacás está na
dependência do depar-

Fia pega Nielsen e

o Vitória da Bahia
¦ 

Com Jaime, treinador

dos juvenis, à frente do

elenco, pois Cláudio

Coutinho viajou para
uma conferência em

Mônaco, o Flamengo

enfrenta esta noite, na

Fonte Nova, em Sal-

vador, o Vitória, da

Bahia, como parte do

pagamento do passe
do ponteiro Osni. Zico

contundido não jogará,
nem viajou. O jogador
retorna à equipe em sua

real posição 
— a pon-

ta direita. Jaime não

p-etende alterar o time

de Coutinho e, por isso,

vai manter Cantarole;

Toninho, Rondineli, Car-

los Alberto Torres e

Vanderlei; Merica, Pau-

Io César Carpegiani e

Luis Paulo; Osni, Luisi-

nho e Adílio. A dúvida

quanto a Zico é devido

a uma ligeira contusão

que pode afastar o joga-
dor do amistoso.

O Flamengo, através
de sua diretoria, voltou
a reiterar ontem que não

houve, na verdade, che-

que sem fundo no caso

do pagamento do passe
de Cláudio Adão. O mal
entendido foi soluciona-
do e o cheque coberto

pelos dirigentes rubro-
negros. Até poroue a
semana poderá integrar
o banco do Flamengo,

questão era apenas re-
lativa à assinatura do
cheque. Márcio Braga
viajou ontem à noite pa-
ra se integrar e chefiar
a deleqação do Flamen-
go na Bahia. O dirigente
deixou praticamente
acertada a compra do

goleiro Nielsen ao Flu-"minense. 
Faltam peque-

nos detalhes que pode-
rão ser resolvidos hoje
entre as duas agremia-

ções. O goleiro, segun-
do dirigentes do Fia-
mengo, já na próxima
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Tem funaose sim senhor

H. MIRANDA

Márcio Braga ficou

vermelho

nenhum jogo neste

Campeonato pelo Flu-

minense.
Júnior e Dequinha

continuam com botas de

qesso e, somente em

dez dias poderão retor-

nar, segundo o depar-

tamentó médico, aos

exercícios normais com

bola. Paolino continua

criando problemas para
a renovação por três

meses, mas poderá re-

novar ainda esta sema-

na, segundo dirigentes

ao departamento de fu-

tebol. O jogador insiste

em que seü salário não

seja reduzido, como pre-
tendem os homens do

Flamengo.
O time retornará ao

Rio imediatamente
e após a partida, já ten-

do feito reservas para
tanto. No Rio, dirioen-
tes da FAF responsabi-
lizaram alauns membros
da oposição pelos bo?.-
tos em torno de um chp-
aue sem fundos que o
Flamenqo teria utilirado
Dará pagar o nasse ^o

jogador Cláudio Adão.
Este, tranqüilo, reali-
zou seus exercícios fi-

sicos e com bola ontem

E, no mínimo, presunção, o que leva as

pessoas a afirmações tipo as vistas on-

tem nas páginas. Com que então Byron

Boston crê que o Vasco está assustado

com a liderança conquistada. Ham? E

(is gols feitos até aqui também assusta-

ram ao Vasco, meu caro Boston? Sei

lá porque cargas d'água este rapazinho

implica com o Vasco.

Volta e meia. Que ele tende a tri-

colagem a gente pode secar. iMas daí

a ficar secando suas teorias sobre o bem

estruturado time da Colina, péra aí.

Tenho o maior respeito pelo Tra-

vaglini, sabiamente, um cara competen-

te. Fantoni não pode ser relegado a

plano inferior. Contudo, nas conclusões

do maquiavelzinho do Mutum, este

perde para aquele até porque o time

está assustado com a liderança. E mais

assusta-se nos gritos e sussurros da tor- . ,, , . ._ ¦ ,,,. ...,
., ~ . .?,,„,,, .... argumento do Richer.hcin? Uma jma

«da. Quê qu. ha? Clássico, ja disseram ^ ZtaÜÉ*. nlnlm*. mie Batata
doutos realmente técnicos, é clássico e,

concorrentes a vaga na Argentina acer-

tava seus ponteiros. Ou seja: a FIFA,

no final, dicidiria. E os moços reuni-

ram v durante quatro horas, num am-

biente refrigerdo. gastando energia e

palrear para quê? Para tomarem conhe-

cimento que a FIFA decidirá sobre o

local da competição. Assim, com es-

cosas ao Governo Azambuja, eu não

agüento.

A impressão que ficou, lamenta-

velmente, notadamente entre os nossos

adversários, é a de que estamos me-

drandn. Dirão os incautos que a reu-

nião serviu para liberar Zico dos car-

iões recebidos na primeira fase das

eliminatórias. Meus caros, isto poderia

ficar acertado com uma simples troca

de correspondência entre os participai»-

tes e sairia l>cm mais em conta. E o

tamento médico., - 
^pote nio participou d»9j£na Çjávea.,, 

""^

normalmente, prevalece a emoção. Os

primeiros minutos da partida Vasco x

Fluminense serão importantes c decisi-

vos não apenas para ama das partes.
Meu caro, creia, a coisa é bilateral.

A luz do visto até então, ambos

estão cm situação senão semelhante,

muito parecida. Com apenas um deta-

lhe. O Vasco perdeu para o América

e o Fluminermt goleou-o. Mas, em

compensação, passamos pelo Bangu sem

tomar conhecimento do time de Moça

Bonita em campo. Da mesma forma

que Byron Boston acha que dá Flu,

acho que dá Vasco. E daí? Dentro das

<;i'.-.-<» Hrhas é que a coisa vai ser re-

sol vida. Não nas páginas. Certo?

Negócio imbecil do qual não to-

it.fi o menor conhecimento e não deve-

rin levar ao conhecimento dos prezados
aí que me aturam caso não estivesse

daqui mostrando ns liestriras nue estes

cartolas cometem cm nome do esporte

nc*tn mui sofrida cidade de São Se-

bastião. Seguinte: A dona Cebcde cs-

tava pagaitdo praver a disputa da se-
¦jniMlti 

paria das eliminatórias ao Mun-

d:al da Argcntha ac\:ú nt-stas plagas.
Ofofcccu pem slfca e arriscara nossos

campos de competição. Pois bem. Há

vários meses qne a coisa estava prnti-
camente decidida, já que nenhum dos

da obviosldade ululante que pulula

pelai. Disse Richcr: ?•meus caros pe-

manos e bolivianos, caso não acerte-

mos a coisa em relação a Zico, um de

vocês entra pelo cano, pois, sabendo-

se que vocês disputarão o segundo In-

,...,• — presumiu Richcr. finalmente,

<;uc esla não perdemos. Hurra! — nos-

so primeiro adversário levaria a vanta-

gem de jogar conosco sem nossa es-

trela maior do ataque. Vocês querem

isto?" Ao que responderam bolivianos

c peruanos: 
"Não" Zico, assim credi-

tado, tá Ia.

Coisas que só acontecem com o

Flamengo: vai pagar mais uma pro-

missória de 500 mil cruzeiros ao San-

tos como castigo por ter vendido o jo-

gador Jaime ao São Paulo e não ao

Santos. Como? perguntarão alguns.

Fácil explicar: os intrépidos moços da

FAF. para a compra do passe de Cláu-

dio Adão, incluíram, no contrato de

cessão, uma cláusula idiota prevendo

o caso — que ocorreu — de Jaime não

se dispor a jogar pelo Santos. Essa,

cá pra nós, é de lascar.

E o Flamengo continua pagando

— com cheque com fundos, sim m

nhor — Hoje, nas plagas baianas, com

um amistoso, sai mais uma gnu™ Para

o Vitória, pela cessão do pequenino

mas resolve.
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